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Q U E G L O R I A ! 
Kos t empos coloniacs : 

A o rei, ([lio llio p e r g u n t a v a o 

q u e que r i a , an t ec i padamen te p r o . 

n ict icndo-lho o que pedisse, e a 

q u e m levara dedo dn p resen te , 

respond ia , a l t ivo , o v e l h o serta-

n e j o pau l i s ta F e r n a n d o D i a s 

1'acB : -- Sc eu venho dar , co-

m o liei dc ped i r ! 

T e m p o s vergonhosos , esses .' 

Na época d a Rcgenc ia : 

E m officio, p ub l i c a do e eo-

n l iec id i ss imo , o rdenava I>iogo 

A n t o n i o F c i j ó , regente d o Im-

pér io , ([iic o pres iden te d a Pro-

v ínc i a de y . P a u l o reprol iendes-

Be c i dadão que , n ã o s abendo de-

fender seus direi tos, de i xa ra d e 

repe l l i r escolta que, a l ta noite, 

e sem as f o rma l i d ades legues, 

lhe invadira a casa. 

Tempos miseráve is , t empos 

ve rgonhosos , esses ! 

E m 1801, 1877, 188.", n a an t i ga 

P rov í nc i a d c K. Pau lo , as oppc-

sições, r e ag i ndo contra desman-

dos governamen taes , vence ram 

p le i tos pol í t icos, e legeram de-

pu tados . M in i s t r o s f o r am der-

ro t ados . Pres iden tes de Prov ín-

cia f o r am denunc i ados e pro-

cessados. 

Mas que t cmpo3 ve rgonhosos ! 

E s t a m o s na Repub l i c a . 

A i n d a n ã o houve cm S. Pau-

lo d e p u t a d o oppos ic ion is ta elei-

to c reconhecido. A l g u n s que se 

a n i m a r a m a declarar-se em op-

pos ição , só o Fizeram depo i s de 

g u a r d a d o o d i p l oma uo bolso. 

G lor iosos t empos ! 

De Dotuca tú , v ieram á capitai , 

f; e n t r a r am no palacio, q u a t r o 

c i dadãos repub l i canos queixar-

se de que, em frente á casa de 

u m delles, passara u m so ldado 

des fa rdado , m o s t r a n d o u m cabo 

de revó lver . 

M a s que g lor ia I 

Dec id idamen te , a Amer i c a está 

i n tegrada , e o an t i go t y p o pau-

l ista const i tu i ' ho je u m c a s j in-

teressante de sclec^ào social . 

San tos 1904. 

M a r t i m F r a n c i s c o 

E s t a d o dc siíi® 
A dec la ração do es tado de bi-

t io n ã o obedeceu somen te ao 

vezo de espa lha r o terror , se-

n ã o l a m b e m ao sen t imen to de 

ve rdade i ro pavor , de qu ' se 

m o s t r a m possu ídos os po lcres 

cons t i tu ídos . 

P r ocu rem , embora , d i ss imu la l-

o , a t t r i b u i n do á consp i r a ç ão 

•mal logra i la o pretexto d a irri-

tação p o p u l a r contra a vaccina-

ção , n ã o ú menos certo (pie es-

ta i r r o m p e u tão v ivaz , v i go rosa 

e espontanea, q u a n t o i nespe rada 

c imp rev i s t a . C o m o tal , n ã o po-

d ia de ixar de a terrar poderes 

púb l i cos n ã o hab i t uados á ex-

p l o s ão do sen t imen to popu l a r . 

T ã o imp rev i s t o e i nespe rado 

foi, q ue o g ove r no t u do fez pa-

ra provocal-o e exasperai-o, in-

c lus ive tornar-se responsáve l 

p o r u m esboço, ou pro jec to de 

r egu l amen t o que n ã o perfi-

lhava . 

( I a çodamen to c in to lerânc ia 

na d i scussão da med i d a na Ca-

niara , de q u e n ã o ha exemp l o 

c m nossos aunaes par l amen ta-

res, d ã o a med ida d o te r ro r 

q u e se a po s sou dos legislado-

res. 

O u t r o s actos s i gn i f i c a t i v o ! < ' ° 

g o v e r n o ogua lmen to o paten-

te iam em g r a u n ã o menos ele-

vado . C i tare i meia d ú z i a , c o m o 

poder i a c i tar u m a dúz i a . 

A so f f regu idão co.n q u e fize-

r a m emba r ca r pa ra seus des-

va i rados des t inos os a l u m n o s 

d a Escola sub levada , até em 

v a p o r que j á ia bar ra a fora c 

' eve de retroceder p a r a rece-

bei-os, sem lhes d a r t e m p o de 

ab r a ça r suas famí l ias e do re-

ceber as b e n ç a m s de sefls paes. 

A ba rba r i a com q u e foi re-

m o v i d o de sua casa de residên-

cia o genera l Travassos , grave-

men te fer ido, com risco de v i da , 

d u r an t e u m a v iagem d e 5 ho-

ras, q u a n d o , com egua l segu-

rança , alli pod i a pe rmanecer com 

Kentinellas ii v ista, até q u e sem 

pe r i g o pudesse ser r emov i do . 

A g r ave inconven iênc ia de 

ter s ido reco lh ido a p res id io d o 

cncou r a çado A q u i r l a h n m o ge-

nera l O l y m p i o da S i lve i ra , p a r a 

|uem n ão foi encon t rada p r i s ã o 

n i l i t a r s e g u i a em terra; tan ta 

é a desconf iança para com o 

exerci to e tal o g r a u de descon-

s ideração para com eJlr. 

A necessidade, a l legada pela 

mens agem pres idenc ia l , d c pro-

ceder contra os dons d epu t a do s 

e o senador incu lpados , t o m a d a 

c o m o pre texto para a declara-

ção d o es tado de sit io, q u e n ã o 

era sol icitada, pe lo r is íve l mo-

t i vo de qne, soltos, cl les pode-

r i a m prosseguir cr.i u m a conspi-

ração, p a r a q u e h a v i a m fra-

cassado todos os e lementos c 

recursos de que d i s p u n h a m . 

A o r d e m de p r o m p t i d ã o e m 

que são man t i d a s as repar t i ções 

da Ma r i nha , em q u e ma i s con-

fia o gove rno , a i n da depois de 

5 d i as c do ü d i as em que 3e 

j i t gu l ou a c on sp i r a ç ão c foi vo-

tado o es tado de sit io. 

O a fã r i d í cu lo o od ioso d e 

d i f f a i na r as v ic t imas , un;) fora-

g idos c ou t ros presos , n o intui-

lo man i f es to de d im inu i r- l hes 

a força mora l do rcsistcncía, 

quo os aterra . 

R io , i y— I I—901 . 

A n d r a u i : Fi ' ; i 'F.i i !A 

£'<m'fo especial d'O C o m m c r c i o 
ac tíão Peiula 

i N T E n z o n 

m u , -Ji 

Câmara. 

Ní\0 llOIlVC C\pediC|lte. 

Na ordem do dia, continuou a dis-

enssüo das emendas aptvicnl. das ao 

orcameiilu da receita. 

falaram a respeito o* srs. (íaldino 

l.orc o, l.lirrj (iociiio, t rliauo dos San-

tos, \iireiio Ainorim e Jofio Nciva. 

lot adiada a it:-.(!M--.1o pel-j íidcntt-

tado da liora. 

AmauliA, falará t, .sr. liricio l'iitio. 

— A comniis^rio dc Inslriin .to l'u-

hilca asd^ic u hoje o parcccr ci|iiip.1-

rando a i:-i'o!a dc 1'liariiiacia de S. 

Paulo aos demais e-l.il»dccim''id(.- dc 

ensino otliciaes. 

Illn, 2! 

Senado. 

Il'-P'íis da ieilura d>» e\pcdicidc, o 

sr. líarala Itdiciro respondeu a- oli-

rvni-r.n.s il>j sr. Antoniií A/credo, *o-

• po-io pe!n dc 

• iiiicnto millii-

,ram approia-

lirc o eav, do \'eto 

Pereira i ' . -os no ( 

cipai. 

Na ordem il.» dia 

dos (In di-c i-r.t. : 

pri.pij~ii.rio da (!;:mar.'i dn- depula 
do-, n. to", dc i'.'Ut, aiiciorisaiido f* 
piv alente da iiepiildica a |>jilh-..r ; • 
prcpr.radí.r de historia naiiiiiil rne-
dii'a da 1'aculilade dc Ved • ian, <i , 
llio dc Janeiro, dr. Antonio ^alinici-
ni, a dl-.posle.lo da lei n. I'|k, dc 
de jiinlio de lS'.«a, considerando len-
lc suli titulo ila inc.-ina faculdade, 
dc-i^nando-llie a sen .Io i|iic Ihccon.-
pcl' pela- piMins dada~ cm concurso 
e sejuiido-iis comcuicuciuh tio en-
sino; 

proposlcdo da Câmara dos depula-
(los, li. I l i . d" tH;ii. aiii-tori uni o 
presidente da Itepuldicn a aluir a " 
Ministério Indu-tii.i, \ i. .•,;» »• 
(Plr.:~ 1'utdii'as e ncd l lo extraordiná-
rio de iJ:l^os, para pa^nuieuto das 
diárias aos cn^cnlieiros-fi-cncs das 
lerro-via-. ii-caii- d. ~ pela I nino; 

propo-. çVi da (lamara dos depuia-
d . o i- í , d'' 1:mü. aocto:i>.mdo o 
pre ideiile da llei.olilic i a nlirir 
Miniiiciio das Hela»;óes l,\ti'ri'.rü- o 
civdito exlraordlnario dc üOO:!».1.»?, pa-
pei, paia orcorrer -iS despesas loiti a 
execiicilo ilo accordo prnvisorio culre 
os governos do llrasii c (Io Peru; 

proposie.lo da Câmara dos depula-
dos, n. l i l . d e lflci, aiirtori.sando o 
presidente d,i Itepuldica a alirir ao 
Ministério da Marinlia o credito de 
I ,:iui:l.3»í).iV, siipplcmenl. r : . nilir,-
c.is t i , i o r i " , , -yr <• -j; .i•. art. 
7' d. lej numero l . t i a , d'1 :U <!'• de-
zembro de lU'»:t: 

pr.)[io.~iç;io da 1 ai mi í d ili-[ioi i -
do-, n. ii, d • t:iní, auctoris. u io <> 
presidente da llepuldlra a conceder a 
Itomnaldo Justirio \cM-i, ;t" c-i-i-iplo-
rario da Aifande_M da ii.dii.i, liceu''.i 
dc um anuo, c.jiu ordenado, para Ira-
tar de ,ua sande, onde lhe c..n\icr. 

Coutliiuou a lutaçVr, cm 2'.i,.r,n -

•5 , do j-r .ji -to do Sruado, n. de 

1 vj ), d ' í iminando .juae.s as ui. lori-

dudci competentes para conccdcr li-

tc;.' -i ao- íuuccion. .'i>j i puldic j-; 

0 si*, ijlyeerio deu explicação a re— 

peite, ficando o mesmo approvado com 

as emendas. 

Fui approvadn, com as emernlas, em 

ü' discussli., a proposiçAo da Camara 

ilijs depulado.-, li. 71, de t'JJi, a iclo-

risaudo o presidente da Heptdilic. a 

conceder mais um aun<< (|e iiccitc.i, 

com todos os icnciliiento-, ao alieres 

do 12 ' lataliiâo de infanleria do exer-

cito, Aliredo líornão dos Anjos, [iar.t 

tratamento de sim saúde; 

" Continuou a 2' di-cussSo da propo" 

sição da Câmara dos dfpnt. dos, u . 

113, de 1'iOi, lixando a de,;ii , i (!', 

Minisi. rio da iluerru para o e.vrciei.. 

de 1B0Õ. 

1'oram apic-enlada- alguma. cnaM 

(ias, ;,do, cm se^oida, - Hpcii a . 

ses,ao. 

nr<», 2t 

ti ííeiteial 't ravass-s foi iioje opera, 

do, arhaii(lo-~c cm l õas condições. 

l'i/eiam a operar ei os drs. Amaral 

c Cliapet, asilstllido-u o dr. Curió. 

dir(clor do II./ pitai. 

A amputacílo foi feda no h v ; i in-

ferior da coxa. 

—A policia fez\ar..t, diligencias em 

muitas casas, (laudo buscas em diver-

sas residências do l. ioc e Laranjei-

ras. 

Kstü viciada a casa de urna dama 

do RlacUiielo. 

Nenliiim resultado (leram as tiû c is 

nas casas lis. I I « 1 3 da rua Paula 

Matlo-, de propriedade do dr. Almei-

da liodtubo. 

— Foi posto em lilierdade Franc < -o 

Cravo, preso por .ser confundido com 

o dr. Almeida Godinlio. 

—t) dr. 1. I . Seahra, ministro do 

Interior, confercncion hoje com 1 dr 

Anreliano dc Faria, director da Ca-

sa dc Correrçüo. 

— V commissâo tle Mtrinlia f (;:irr-

ra do Senado ouvira amanfill o re-

latório do sr. Belfort Vieira favorá-

vel ao projecto do «r. Lanrind-. Pilta, 

sohre a compra de vasos dc guerra. 

—Foi estalieiecido o wet í i . , . cwrf i 

entre os F.stados de Minas e Mitto 

Grosso, que ;i.estiQua?cm *)l rc li-

mites. w m 

—Foram liojo trocadas visitas entr 

os coiiunandautes dos vasos do guer 

ra norte-americanos l l r o u U i n e M l u n t n , 

c as aucloridadcs da Marinha. 

—Partirá, depois de arnauli9, |iai 

ald a policia dc S. Paulo, que u lu 

prestar seus serviços nos últimos 

acontecimentos. 

E X T í J H I O i T . 

I.IINDUÜS, 21 

0 M i i r u i m j /Vs( pulillca um tclc-

gramnia, procedenie de Clianghai, no-

ticiando i|iie, para atacar as forças 

japonesas que e.-t.to avançando, a cs 

qnertla russa juntou-se á lorça prin-

cipal. 

—Despachos da mesma procedência, 

t r ansml t t l dos ao I j i i i l y vví.'vi <>ii!t <• 
S l r n i f l i i i - í t , dizem (pie, segundo refere 

o commnudanlc (le um vapor mer-

caule, saliirani de Porl'j Ariliur, acom-

pnnliaiido a torpcdclra l l a z l n i " i n i > i , 

tres coiitra-torpcdeiras ni--;a-. 

Segundo o nic j i io informaiile, dons 

desses vasos dc ciicrra foram aprisio-

nados pela esquadra j ipoi.eza, l.'no-

r.iiido-se o ipie foi feito da oulin. 

IM. i r.lIslil u n o , 21 

ii governo retirou a perml^sio nie 

havia dado aos zcmslovos para se 

rciiuircm. 

I' MUS, 21 

ii sr. Vales, no discurso que lioii-

leni pronunciou em Cpcrnay, dccl.i-

ron (|ue Iodos os mini fros coin-

promeltcram a Irahalhar em pro! da 

emancipai áo leiga e social. 

l .M i l l .'.I 

0 rei I: luardo VII oifereceu seu re. 

Iiaclo, com alie-tuo-a dedicatória, ao 

s|- l.ueial.n de C.islro, prcsidenle do 

«:•. : ".lio dc'ministros. 

\ cai rn.i . i-in cm rpie a rainha 

rçirnte d. M.ula Pia ia ao II. ali >, 

ai .ilroOU Com um i olide í-lerlr. ' i, 

não havendo, fcüzm nle, couscip:' a-

ri.i de-a.;radavel. 

A ri iiilia ordenou pie -olla-- ia o 

PAO PAULO—Toiça-foiríi, '22 do novembro do 1901 
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R U A DE S. r t E V I O , 3 > - B 
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lie lorieilo, I 

incuto. 

lis reputo 

c (.o iidir. . 

mi . . . 

do p: rlid". 

'i • idor 

n.o, d. 

. • r. ai 

.d. 

I.' I o 

I l.cle. 

I :'a l 

ii- aovernos 

l.i e d i Cliiíe 

iii ia\or da i 

•Jl 

• Ia 11'• 1111i11i*'a Ar 

.•oIlll'lll o .i MM 

• I , p 

IIOMA, 21 

Perto da esta .'.o 

iiilares «l?oUrejai 

' i o'príncipe c i 

|-'e' I/llie.ile, l l io" . 

,'gll.l 

i|:!.l, 

II .: .ti! 

pel . cieis. 

I II"' 

IA, Jl 

.ou l,i 

! , ador ,1. 

- I I , ir:- Vo!l 

— Viol llio ilü1 

lll',;! lálictiera, ] 

— o grilo- : n| 

pnra i' ilcmio. 

-là.nlimiani 

dc \ ciic/.i. 

--li- gcie-rai'-

I at!.|ueli' no rol 

II"1' 

- íi minisiro 

i-xaiiiinoti hoje, 

d- arte de-rol 

ipie a I I SC flizill 

a c i i 

iiiiua. 

liarem itr 

• i( -li II io .i J-

,, . , . i : i I:.'! In no. 

..rim 111.!e I • 

paor 

'i-rraiii hoje i :(1 

!i i, lio •1.:, i, i 

(,islrii(v. 

II tlsii,'. , 

rn • II 

1 , : re 

i •' t' 

re iiii, com iii«i-lc:.i 

- -s loirar. in . ' . ni.-i 

un .'slian. 

—(i 

foram 

de P" 

passageiros do 

naufragado en 

•alvos, reçolhal 

vapor 

I ire 

i por 

s . 1 . 0 

I -'and, 

I arcos 

IICIU.IM, 21 

Naufragou, nas co«ta> d» Dam. ra-

lai.ilia, o vapor i : < j i i i m l l í e r t i i d i n , (pie 

conduzia tropas para reforçarem a . 

torças que fazem a c.imp.snü.i contra 

os lierreros. 

As forças dcscml r'.iraiii, lieiado 

pi rdido o n io. 

W VSIIIViiTlIN, 21 

foi hoje assiguado o Ir..lado d" ar-

liiirageoi 

a sutsia. 

Am.inliU 

Ira lado n. 

entre li.slad—I ilido 

assigiiad i 

\ i.eniaiih.'. 

i'1'illico 

MAiimn, 2t 

r-1 •:• ir.lltido 

Vcr.oMic a Coai ( , oVC 

••r era di-

dor dc Uai'.''- oua. 

CANINA, 21 

1' rli.i para Por! 

da esquadra russa 

S.iid ii rc.si. 

Io i i r i f t l l • 

PAUIS, 21 

(I sr. Mmilio Comitês, pri -l(len'e do 

r, .ii i io dc min stros, pediu a Iodos 

os prefeilos das coiuiiiuuas iuformn. 

r 'es olire a compelenci i tle todo os 

empregados, aliai de garantir a sin-

ceridade lia Repuldica. 

— U; directores d • Legllo de Hon-

ra responderam ao deputado M'le-

ncuve, declarando a sua Incompetcn. 

cia para conliecer das queixas con-

tra o general Alidr-'-, miiiistro d.i 

Guerra. 

I.ISBOA, 21 

tlesaliou hoje a ntur.,lha da- i l rns 

do porto, destinada á alfít-* i Io de 

navios. 

x.to houve victimas. 

— l i governo declarou s.-ni etc-ito 

as uorneações dc liscafs dc empresas. 

IlOMA, 21 

Trinta e sete Fstados sohrc qaa-

rt-nta adheriram a conven^fc lele-

grnptiica. 

AMSTERDAM, i l 

Violentíssimo furscSo que passou 

peio arctupelago de üelele-, derruliou 

cèrca de Irá.Ia mil casas, malandl 

muitas pc.-sóa.. 

I .0M)lti:s, 21 

Commnuicatu de Porto Ailliur 

foi aprisionado o navio alleinlto lhi+ 

lebaii, que forçava o hloquclo con* 

duzindo coiitraliantlo de guerra. 

A . i r a i . a o a 

CAMPINAS, 21 

N.lo houve rcunlüo hoje de acclo-
nistas da Mogiana, por ialla dc nu-
mero. 

\ reuul.to dcflnlllva llcou mnreadâ 
para o i l i i 2ft desle me/.—Coccs/.oii-
(trule. 

lilí Mi , A, 21 

lloiilem, mais de Ires mil pessrtal 
pr. cedidas de Ires balidas dt; musica 
1'e.iiiõTam ami-ijsa, ordeira c svm-
palhica maniieslaçáo dc apreço ao ad-
vojado \ icenle (iiilil.erinc o pharm.-H 
ceuiieo l.adi . i l. i ic, como protesto 
contra a mjusla c reprovada ag ;re,-
•'"i leila I !•: , r. iustliiiauo l.ouli» 
1:11 seceíio livre d . Coii . to POHhihlM 
aos III ... V lados. 

I;. i gr:t •;.. rejo-Uo na ptqiula-
.;Tifj —, 1 'ono/.' s ' / o i u ; l i i ' f * ' x t i r f t o . 

d jul/. da I ' vara julgou por 'en-
tend i a justificai fio plolnovida |.e o 

, L*r. José Maragliãuo conlra o sr. Pau-
•^niio da Costa Ijuimarfles, ntlrn tle pro-

ItltAiiAM A, 21 
Foi I, <je, ... 

I ..1M. "o . al '1 • i 
sassiiiado a tiri 
"elo Colomili e 
loiiihl, i,o mon 
ia hilhele par.i 
desta eid.i |e, O 

: horas da tarde, bar-
Iimícoc r 'inente as-
• Ic ri-, ilvcr, |.or Ail-
i'!J llllio ilvidio t'o-

i*nlo em que compra-
s. pau' . na csiaçlo 
coronel Josliiiian . Ãlí 

I' • " d. I! .iili i, |ire.li.'ioso ''!.e!e do 
pai1 oi- , ppo ,ni-l.i ioi-ii!. 

p'.lne liepul li il ' Pol re terra !— 
Soe/os. 

de J14 d* 
i! e do aB 

liam. 

Commimira 
io i.'c Ca/é dc 

Mo-, aiit ato ilc 

1.: 
Ci. r- i ' . . 

l i Cintra :!) Coir.mcr-

S. 1'iiulo. 
liontc n: 

> l p sr 11 ics. 
, 1 a í ' : >) . . 

15 J l J • • ' 

H n 

C 5 3 JL O 

( *SI 8. t Á l ' t .0 ) 

0 T.oii. ai í nd TlrrUiIintí 
1 ,1 a li. 'le :J ll| .'; o 
1 liivnr Piam PanU , l i ..|1(J; 
n.i.i, , ;.r - i- ::. . í : :i;8, 

(' ímmfrcio .• Iiol 
I i. I, 1'. 

>íh, 
: ul. 

af. 
I r .1.. 11.-' ! 

r: .Jlriti I. IH.I I' "I 
lis.:.;,. .1 ;: 

A' 1 . • r.» 'li lM- te, O I .•• Ilank, 
of :i,iilii Aiiici i' ii iii ii sua U-
bolia |.ain 1- • H ,i le 

Bank inr !>-. ' :.... . ' motlln 
fleamlo-a, ad.-i t .1 VI t- . 'inft 
0 • DilU' O I lll: I, ,:, I • .11 ,:=-

<4u me ma ' ' i, o a!o-riva u :,i •• ra? 

12 -|lli. 

o rfiH.so no r.-ad.» C • cnmbiit«fl it.ri«i 
li iit.-ia cils o:, vi;-, ndo cia t- dos oti 
1 . : , • ... (Io 12 3tS. 

( i . i i toa . Kaaco Coiniiu laiin 
In.i idtrii li:/, no ourrer do (lie, nc 
'io. [.'ira i ir • na haso ('o 12 lSp 

A ' l lii.ru 'la uruu, com elcop^üo 
ru i '- i'"innieii ! i o Industria, qu« mi 
lii.iia a laia (le 12 njw, fr,; |. -To i it-od 
i:-.:li.c iiiirol. . I.a:i, alio • modifioai 
a .':il.T;ão K".i l i i: .. 

Conscrvüelo o i.."rcado esla pci• ê.üOfr 
feria,o i::'l". i-o e com r',,. "jiio nloT? 
ni. n,o 'le i' oci.i reao ,1,1 f no rorrwi 
• Io «lia, n- .iursi- . foram onio l'.a to • n>* 
ç:c., uni" . .:•• ' Itití :i l i 1 Uut 
prip''! I n oi ,, ' "loo oin particular ru'-
j, iritiadu. 

— 

O - ioheranot foram ti^atsn nei. ss i.v, 
dou, no cBrasilianischo Danl: filr Doii. 
(i..|dand> o «London anil Hivcr I'lalç 
nank.,ao proço de 1.1ISC0. 

A' ttxtl dc 15 S|", qn i f . s l a offi.iinl d » 

hr.ntcm p>r» t e t ns a 00 di 11 i s ista, a 

lltra esterlina valo f.M i : i, «771 
o marco, $0i2. 

A' visto, 12 1|4, n t l b r i 71I1 l l f SOL» 

0 franco, $779i o mamo, $!Kt; l tlr» II»• 
1 lana, $ "Si; ceia réu fortoi, t J75, 9 C 
dollar, H097. 

o a l g o d ã o 

CoInçiVs cm l.iverpool de algodjo do 

Ura d, rcdu'i l is i moeda nacional a» 

cambio do dia. 

Serróo especial (TO Comminlo de 
Paulo 

Fe ! lamento do dia 31 de ilovcmbM 

de l'J(H: 

Pernamhin, mediam bom, t$'ltf 

por kl Io. 

Maceió, mcduuia tsen, l|iJ01 p ú 

ktlo. * 

Ilai\a de 1 pontos. 

Mercado, acccs-ivel. 
— 

lol 
primeiro jui/. de paz do dislricto ii(j 
Norlc dn S.'i nem podia ser eleito 
pnra e- .'. ct;rgo. 

11 juiz inundou que fo e lirado 
traslado ('a juslltleacío p r.< o pr. . 
meiro prooiot a1 piiiecdci cm con ,r-
inldade i- a» ,i |"i. 

Depois d" presti.r ., li Oi, L (|e l 
dl):lkJt»f, cm felrj.s liypolhecid Ias, o -i'. 
Cyprlauo da Itocha l.lioa assumiu, 
h"iit'i!i, o i. >• o d" lin soureiro do 
'I lie ' iro 'Io l.-iado, |i'ii 1 . ll'lo ... Iii -
Xíi (io lio- o.ir i ro em coiniii:- io. 

Para proceder ao l.alahco lia caixa 
da l ie .uni iria, foi (h o irol i un a 
comii.i io, 
funccioiiari 
(lonzaga de Azcm 
I.iiI/. Arlliut' \ aie!! 
lis: >1; 'iarcoliiio (1. 
çAo. e Thcopliilo 
pl'll':irio 

Forem eiiroidrcd 
(lllalllla . '. a!o..' . e 

ipi,sla : il:nl " 
Hil.i . i ' 

I pi 

n ( : i Í 'oí;:IH: 

.'Ii ! I 

parhai 
i i d . 

Hfall-a-. 
1 ei' içio em -í' ( - cru 1:!l o , :-a ; • 
ciieliitrieiilo tle 1 v aga d-- tliqcilado ' 
2 de Si|pp!enles da JilIlU I 'ln!l. r 
pcrlcneenle i * tiirioa. 

A e.eil i o terá logar ..- PI lioras.iu 
-il:. 1!, - ..'a Jllllli, I i Lib-
ro ll.ni.tio, ii. ;!•;, csquiim d.t ri i li 
re.la. 

s i potlem t-r voti d .- p ira dep st 
do o -rs. Itenlo I :i-"s ,(.. i lio; i: 
Joi , Iinncio Pert ira l.ll: a, <• [-ar 
s'i|ip!' 11le , O '., -. II I\I.,i.nd'i liu; ' .i 
J., • i ..'a-..li l! jdri.oi do Aickmin 
Joio J o -. • llaslí,. 1,0111.il-.ICS e .!.,': 
Ila;ili.5!a Am .r.tute, aq-u •• " - i. 
(•o ioi. dos para liepuUd' - e -1 

' a.iis i-ilado- para «u|tpt- .!' -. >• q . 
n l . !• .11'iiraiii a-nialor.a aiwu !,' 
llÜlll : '-!e 1''áo, 

qu. 
eeiido 

oe! VMal 
liava em r m 

I- 'd 

o cal-
do i.-: 

dei-i-'-

1 : 1 
tl' I, 

! ,1 

d I' 
• M 

,.,, \ i , 

Ali!.n. 

010 oca 
t.i" . 

I-M l 1 
lista o 

ri-

; . 

Iiomeiil.s e-1-ir. 
• .!' V :. '••' 
-r i: .. ' ' i;' -
da capil !, o <r. 
O . de Alalni r . 
,ali; ', comai, .. o 

Aioantin . ', 
Ctiag.is M intuir 
d.- Cl;.-,a lilal.i a, ( 

llfln.t Ijonie.li-to 
ie d- .'nos ha d a 

i II, -
!'•!!; 

o \l i 
, -Illn:: 

Iloli . 

l i m e . 
! V I 

' i l í i i ' . 11 <j 1 

o mes inu horo iHmo e com o 
m e s m o desp rezo tia mor te . 

Xoti tl ius II) e 20, ob t lous 
exereitos se c on se r v a r am frente 
it frente, extenuado^. 

t )s russos parec iam ter pro-
j te la t lo pa ra a noite tio L'll pu ra 
21 u m a taque yernl, q u e íi gran-
de enchente d o Cha- I l o impe-
d i u . 

As perdas tios r ussos são for-
midáve is . A l g u n s reg imen tos li-
t u r a m r edu z i do u o i toccutos 
hoinetie. 

f l i'( ( í imen to tle Vi l ior ; ' , tle 
(|iie o iinpi.-iadoi' da A l le ina i i ha 

chefe, teve vinte df ic i . t r :s o 
t i ezou tos so ldados mor tos . 

A s i tuação era tias ma i s [tra-
ve e o iilil d o comba te fazia 
p rover u< intcei inentos hor r í ve i s . 
A v i " oi ia n ã o t lependia du cs-
tr.i lejí ia, mus da v o u t a d " irre-
duct ivc l tios Kcncraes ein ehe-, 
fo c das t ropas . 

f)s foi 1 iii -,ito. e r am n .u i to 
lliai . jei-io-oso.-' do q i lo tIaut-'S, 
i> q . iegs" d e v c u t t r i h u i r c i i i oran-
d' | u l" ao i mpreo i ) tio fuz i s 
japo.oez' H i io niit i joi mode lo , eor-
r e j a d u s d " halas, com envoltó-
rios, d - cobi , ael iatada na pon-
ta, e c n oi-aadc; | art-; tainle-m 
a resistência m a i o r t|Ue roíer --
(•••III ('S v- i-ia ri os d.- i n ve rno a 
penetração dos projecteis . 

Dur i iu to to1111.-. a.-, t r ê s n o i f 
( | u d u r o u • c ( ínbat , deram- -
v '• r .1 a d (; i i a s tempes tades d 

A i-evistn., j oponezas , .|iic, 110 
COM' " (l.-i i-jii, s- mostr::-
,'.ii,i , e-:as d um a r d o r j: <•• -
b ino e ,ntra • - russos, j i v ã o 
com • .-niido fa /er j us t i ça ao.s 
;•' n a lvi i sar ios . 

A mesma tendênc ia para n -
t-(mlit-cer as o randes tjualidade:-; 
• lus russo.-. i i " i ida ii i impren-
. t i i i . leza d lia t empos a esta 
par le , vai-s • man i f e s t ando no 

• l.i, áo, con, [Uanto l i n d a | i • ;u-
ro u m certo esp i r i to c l iauvin is-
ia em alouu.s j»r:ii»t.- japono-

i ' ioi-iiaes .'•• T o k i i , pe lo 
o. |U"lles •!' m a i o r p'--o, 

<(>:•• a i i a m un id ei-i ta supre-
!,;•: ;.i ! ! • ! . ! :.'I o p i n i ã o tia Ku-
rt.p i, . -iii- , a encarar o 
fo» i • d.i ea,n'i-tiil ' ru- -•-!«• 
I / i .--,!, iiiii ) i.i.!•. d " v ; i 
i . lato e i.i.i s de-prea .: Io 
il,, (;•!,', .' ! II i .-' •'. i i 1111 o.-. 

em '!' -a.- 111 
. -o! r- a f i i e r r >, > n-
'. -lio o |1, Ü t , '!• vi -
U,s ,11111 s 1 ;.:; Cl a.-:-

, • > (||10 tf>||<:.•! ;i a ftl-
, ia •"••( ( i-U'.' as l a ças 

:..• 11-.• 1 i.•. T e m p o v i r á , 
l ove di : o n l i u d i d o j il -
iv o Oceidente cli"!'."i-

liora da tarde, um caiallo zaino ap-
prehcndl lo pelo lis''al do dlstrlcto. 

—Hequerimisulos despachados . 
I I ' Itapliael A- iosç Colile e Leo-

nardo Grazianl, pedindo rclevamenlo 
(le multa, Manoel t,r,mes da Silva, 
-obre Imposto—Deferido; 

de S dvador llapli-.l.i, | edludo li-
cej|c;t para acoie.oie, e Sehaslifto de 
faria, pc,ljn(lo ci-rlid.to —Sim; 

de Amia P. Suppa, sol r-- impo io 
— Sim, d" aec^rdo c ,ro o parecer do 
Tlie-ouro; 

de Manoel Vicente (Ia Costa Neve-, 
sobre • h-molic.to '!•• p ,|i|,.,nda -Sim, 
pa "and , a multa; 

da -l.lglil ale! Po\wr». pedindo 
para allerar '. illiiei i io dos l.ond • 
do làiinbucv, que p.,.--arílo a aihir 
p"'ia rua do '.mar!,-!, d' -,'-ndo em 
seguida a rua d,i t,!-,r,.< p. 'o tr,!ho 
d-, lado esquerdo e, na v ala. soloii-
d i pelo lado d,,"filo, paru '• - si-jui 
da ,les'-er pela i Marechal Ijcodo-
10, Como , arlnaimeiili; -- A1, loli-

"Igi 
d"- iiornan 

rencia de ... 
(pie pede; 

d'- I Ida-, io Plicci:; 
'•,,loe,i!,, d.- mui! 

'!'• d. I" -rlllie Ce!e 
io, ,,n i, perco a 
Jo .., Pedlo ,|.i 

lindo appi' 

a. sol re IraiisiCs 
, l-lll io.-il- o 

-!'!, pedindo i-- • -
llelelerid-,. 
• le, Ito-dA lt|( a 
d ' stineid.i, dr 

e Joaquim l'ei-

C I': , , C 
,/'i- II, 

; :a .-I. 
Iiedlll.io 
lllrectori 
i , 

orre 
toe 

porl.i 

\ .irá , 
I'' ' 

salernc 
e ll.in 

p ra 

aula: 

pediu Io 

•! Uriis.. 
•li..,- \ 
, devido-

1 "le., 
arli". 

ta do , Mil 

. ' 
1,1 11 

II • 

; -. t (.( 
i-

tjti • m u i t o 
pov,,s (|o 

i deve ' , ' ,( , 
i o a i t • :-

Mil 
li , I-o 
"o, O 
dro-o, 

( . 

-honieni, as 
rro Jatíuai---
llili1 idilo de 

,lllrali(l( 

0 hor., 
1 liai 
: lolll'* 

I. "Os 

•loco 
Ago 

le d", 
O ve 

Santo 
co:ii , 

laro 
o oa 

ili l l loas Ir- • 
-droso, que 
•spingariía d. 

• '-i.oo um tu-
I • Uemi-iile, 

cifiiu por l' rra. 
o ;'.•'' ress, r, 

caindo, ai r"ui' s 
' ! , - ' • • .'a l 
'•' O'-'- (In , -pin.i 
i", , l.ndo-se cio 

O olii-ndldo :*. i 
pelo sr. dl". V i 
i' .!i ia Central, 
pori i• ii» cm cs-!.,• 
Ia Casa de Mlsericor 

ii dr. Artliur lin-I 

i-c i 
grav 

-•ui-' 
I: ;,,' 
,',,|Cs 
'1.(1-1 

s l|„ llllli' , 
'.o, "Oi II ,1--

!"':-
i prelo J, -

ia rua An-
uiu 1 iol'ill,i 

• | liVI-i • 
va ano.elo 
I "Ul", d.-S-
.1' nd i 
-II! ;eri-l", 

'•II ,11,11 o 
r., ei '• ,| .11-

1 Meiiediclo üarros dc Abreu, l-rllz 
Taumer, Victorlo Oscar (vulgo I h i l - » 
Io . Io.se dc Sousa (vulgo Z i z i i i l i o ) , 
Mathias Schetiln, \ irgilio It.ubosa do 
Nascimento (galuilo conhecido), Frani 
Min Jo-• d„ silva Matl.. . Hermes Lur 
po , .Manoel lli.-i dc ( . -Il'(j, ivulgo 
" ' " • r C . Im.'r> Un lavo uu lgo 
/' <f, /'raltn. Iicnto de Sou a ti ornes 
e io 11 i i o - Ollil-O-, 

iodos c -,-1 iniliii'Joo • !.,iain ea-
coliados pai -i ,i Polici.i i " ira!, dn 
onde d"-\' r.lo -i-goir o.ira a Ilha das 
( .o lm 

llonlt ri 
"litro da 
sslisllldor,: 
||.||-, : ;' 

l.oile, el, 
dc algur,, 
di iirbio 

e, lifio o '• 

—! o, 'rot o d - !esor !,-
iioueo depoi d" 7 hora . 
hostil pela roa tia i.amli. 
I ao pijslo de bolo lie,I -
da o repeli,u a liros. 

I- ,i-j4'am o- , rro. . • 

l.irde, d", iii" ! ro do ' 
llrdezes, entraram i, 
ilr-is C .1,, !• I,r 

C ' "o l i ' ' ,,'• lio 
1 Oi : ' rir : II I 

gaj-ain ao 
noticias 

',.1 S.ilide, 
• nliriiia-

" passou, 
o .iliili.de 
. e.m freu-
i-uj.' guar-

- Ir I ' •' -

! . -I-|,io 
• ,,il I, ("oi, 

. a, : 
do .-

-, que. lli.JS 
' -.'.oitflio dos 
i remcssar pti-
• inlra aquclla 
i. 1,1'iros. 

• ar: i pro-
aiudn. 

:, II o li 

1 . - [ .. r,i o 
•Pilo e (Io 
M.ii-inha. 
I avellu fo-
,: lona tiros 

pel. 
'1 I" 

lillii 
: ..ru 

ha-

« 11i1111111 hora, for.iíii |n* -o . u<> 
iii'.rro fíu I ;i\HI.\ ti .s :uf|'vriuos 

- * 111 dPs!»'i'hav. ia 1 iro a noito. 
I OIMÍI» ri.[|iin/ii| ,, ., I;. | ..i-iii-.io íla 

1'h.i > I.a- imiIí , poi" I «h .i li-
iili;i 

—!»'• ;wi!r -iiolil io [,Cii.. h >nl'-jn,.\.r-
,'V.ivniani-sr» soirrln»Pnío<> <]•.• ge-
n r a I rr.iV.ivMh, ; . f» i i i l . tmlo-so 
L!r.i.íi«if i."f«*v.icfto llwniii* a •• !orl"-s fJò-
!<•- ji > !o.rar .lo l<-nni'-n!o 

«l i In'- l:ro as i-lcii!<-, ir i-'cr-
!<••; <! - AniurrJ, clif'!(; ílo >m v o ri^ 
i'<i"_i1'1» .1 > lio-j.ii'.i On l ra l i-. I.xi r-
ritr», rísolvpii, <!»• a«Tôril'> coin outros 

'•L-a 

rurjic;i, 
oru loila 

eouvorado 
intender 

• I- |)0-i« 

ai ri 
C!U 
llllli 

ifif'( 
lilií(Oíicia para 

ii-i-ii-, 
i.lur.. 

I!OI iioriui 

i" • T> 
' l l l 
i Ja d." !r<'iil'' |i.ua li.ii -c i{ 

I a «Ir-nlro, attiiuiil .1 ralava 
"•U'l^il'f0-0 l-lll ' 11 l?T''U t.' ! 

l'-; 'o superior, «pie hroii 'ii' 
li I . jr.iu«lf> íi ajiurhlov 

h :; l:< r..:t, uifli.-o-
-r*. \ "iiif iil.jau 

uma ron-^ 
iul«M \cnr.1o 

• f in lirmar 
UlloSliCO (.* 

Iravas-
'. olTni-

. I» i. i, «Jiri-
• «le N»ra pa-
i (Lj tíbia, 

(,",.».'- -Io 
kJuJo mu 

'•\|.o 
. ' I O I 

Do 
bf»iuo 
IMviu-

• r. Cardoso d" Aud/ 
uni c»*iv:ff fiara 

: p r ' , - ' ' ! 
-i. -i . , . • 'IO , 

, d 1,1 
, l" i . 

i ,:c-
-i..s d-, 

.-iii u m a pl i 

Honieni. n io nctfeemoa corre po» . 

i ncia episto!ar algum* tio Bi", e pdt 
esse inotiio l l io p.ublicano s hoje s 

.VoOls Fhimini-nt/l. 

Certamente a nossa roriupondoneiH 

esta sendo interrogada peta policia d» 

IIIo, ou d"da capital, pois lia inuiltb 

aiinos que, diariamente, receiemiti 

arta tia capital da I nilto, ora porbl*. 

doras de noticias e de artigo», ora ri-

ferent"s a Interessei maleriaei da 

lha. Paciência! 

1'odia ser peior. 

E' assim que se eolenilc o rcginiaA 

d a I J h e n l t u l f , E g m l f t a f ' ' e Fratt t ' 9 * . 

A,Mie. 

\ Ainda Uontem n.to leve inicio 
formaçla t» culpa do processo iní-». 
taurado Contra o tenente-coronel J't*m 
Kiorindo, pelo crime de peculato. FrU 
de-ignado o dia t i do corrente, as l i 
boras, para auittHe Um, 

A 
t i i . i i 
t iv i. 

I)c; oi. do pai i f ju i l i f . lenio e i:;-
1 ate fer ido i. s ma : 1 

t i io, os i-t,.)••••• - • i iio' , . 
con inr i i i . lnd ' , - r •«port lvameni" 
p ir i l y nmn e Ktu opatk nc, e.i-
íii i aiu i i i l iun ('-•;:":•*" ('-• t-uei va-
mento , intt r rorup i Io nj.t i r e por 
o: en: :muç i.-i sc.'.'i gramli.-. •.•;:-
Befji..-noi'is. 

A eu ir.itla d n i nvera -, o pt ,--
s imo t l ado do i c-nii n a " . o 
cxoo l t a i : . " i uo phy.se-i (ias Ir .-
pn , a f.dt.i d( m u n i . ! ::i-
L(f) «>'•. I't tos, d i i u i nu 'ii a i i 
v i dado das o; i ra,; ,' s, 

f ia j aponez .;, o:'.' n ' ' 
es t iveram sempre na o i , a i i a , 
parecem t|Ucrer n i u d c r <i< -,i, o-
ea, concen t rando réus (- .oi 
apenas no a: n u o a I ' ••. Á r 
thur , i if im d' conseguire i i ; a r> n-
tliçtio d i praça antes d i . 1 c. -
da da ' i ' ia ira d o Hnltic.i, i is 
m o v i m e n t o s tl"> ex r.-íto d • "")-, 
me, em todos os pon tos ' lo tlie.i-
t ro estratégico, parecem ind icar 
essa m u d a n ç a de t.vli-"!. 

I i ' ass im , p o r exemp lo , t|iie, 
depois d o comba te do Clia-fio, 
as t ropas j nponezas i n i c i a ram 
um 1'ioviin' iUo re t rnorndo , ten-
itent': ú leoccupae. lo da po-oçõo 
de Ventai , a p p r o x i i n a n d o se des-
se m o d o do 1'orto A i t h t i r . 

Kvacuando a j iosieão d o Cii .-
Uo, os japonezt-s su l i t r ah i ram-
ac, a l ém tiis:-o, á lueta ex t enum-
te e imp ro f i c u a a qu - os obri-
g a v a m os russos, ao pn- so (|tit, 
om Venta i , elles p o d e m , tran-
qu i l l amt ntc, r epa ra r as perdas 
que so f f re ram c preparar-se pa-
ra novos acontecimen o 

Os ú l t imos te le^rammas nada 
(le pos i t i vo ann i i i i e i am. Sahe- e 
apenas que os ru.-sis o j i " i : i in 
g r a ndes m o v i m e n t o s n í reçi.i , 
tio Cha-I lo , preparando-se p a i a 
u m contra-ataque dos japone-
zes. 

O genera l Kuroua t : i i n te!e-
graphot i ao tsar , sol:-itan l-> nu-
merosos reforços, a l *m dos i|ue 
ji» t<"ai chegado a Ka rh i ne . 

O ctiuiLate t io Cha-ITo, a q u e 
l ios re fer imos , I r ava t lo a 1. t 
18 do mez passado entre os 
exereitos de O y a m a e Kuio|>a-
tkine, é ass im n a r r a d o por u m 
offieial a l le inão , em t e l eg r am ina 
env i ado j iara u m j o r n a l de l!er-
l im, de (pie é co r responden te 
essa offieial: 

• N'a D«ite de 17 pa r a 1H, os 
japonezos a b r i r a m as host i l ida-
des com u m in tenso canhone io . 

X o d i a 1H, o comba te foi de 
u m a v io lênc ia e de u m cnearni-
çamen to ex t r ao rd i n á r i o s . S ob r e 
a ala esquerda , o a t a q ue dirigi-
d o pelos japonezes con t ra os 
russos, d as m o n t a n h a s p o r aquel-
les oecupadas . n â o teve u m re-
su l t ado def in i t i vo . E m compen-
sação, os russos g a n h a r a m ter-
reno l en tamen te sobre o centro 
e sobre a ala d i fe i ta d o in imi-
g o e ' c o n s e g u i r a m a t t i n g i r em 
par te ás ma rgens d o Cha-Ho v 

ondè so apoderaram de duas al-
deias e de d u a s bater ias jnpo-
nezas. 

Dc lado a laBo, luçtou-se com 
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I ptin ••/.<:*, e:u voz. d o fazerem 
I i r i u m p h n r a> suas op in iões , .'ic-

i. i t u i i a.s d t m u l t i d ã o saiigui-
| uar ia , esqueceu lo-s 1 d e que u:,i 

- ovo so õ o i am l j , p.j la ilev.i-
| . ao das s " :m id as moraes e 

li',1 í iRuitaris -

ü . i outros i>->'.•• ;-; a que po-
d i am ser app l i cadas a i pa l av ras 
do grutn le j o r n a l j a p o u z, o q u e 
p rova que, p o r ma io res q u e 
;•:• j.ini iis d is lunc ias q u o os se-
pa r am , as suas or ig ns e as 
suas tradições, os h o m e n s s ão 
Bomiue os mesmos . 

o / ' 

'-. ai -ci- ai' matlo lio 
dcfucn e J 

II' spicio 
urii ;• 

de 

ti c.irccreii'1 da cadeia de liei. oi 
lo licscalvado, .Ios" liemetri" de .1 
i-, loi iioiilern exonerado , bem d 
, -. ,, O |,i||,,i -, •, - lulo liolie ndo j.ar. 
o. ir , -r. .1 "' , Oliicira d Horta. 

i.Ollle 

11 de! 
iuqiieril 

r dr. cl efe de policia recebeu 
ii om leíeirainina do delepodo 

|e lira .111' t. cofníl.lllllcaild-t ter saio 
-.'ssinado, a lir.-, a- g Ic.ras da 

t i lde, na es|a".'io da estrada tl" fer-
ro, no momento cm .pie se prepara-
va para l i r a e.sla capital, o • r. Jo,-
tiniaiio \iilonio (ia làinliu. 

(is assassinos sfio o r. Ângelo t!i-
lombi c -eu lillio (U.idio I. ilombi, 
,|oe j i ... .,; i" s ntaram a pr!s.1o. 

licram 1 i i i io velhas 
questões entie a lictuoa <• o »r. \i 
."-Io (. ilolobi. 

ado daquclla cidade abriu 
a respeito. 

Prefeitura 
Por ..cio o • hoiitem, foi deilniliia-

inente cassada a caria de cocbeirocoii-
cedida ao proprietarl, do carro de pra-
ça n. Kl, Leopoldo Ahimnciato, fic.ind . 
assim attendida a requisição (Ia c(ie-
lin tle policia. 

— ()oioiiiiiiiicou-se i Repartição de 
Águas ijne pode ser levantado o cal-
çamento da rua Hrates, em fr ute ;,s 
casas ns. I, 9 e 13. 

- Mandou-se pagar: 
áitoOtoon, a ioSo de Oliveira tiui-

maraes iiiuior, pela conslrucção de 
passeios na alameda Ribeiro dâ Silva, 
de-conlando-se 5 1 0 de eaucào; 

I29IOÍO, a JoSo Antonio Pinheiro, 
peto serviço de iltumlBarüo da fre-
gutzia da Penha de França, de 12 a 
:il de outubro (indo; 

Tijolo, a Virgtnio de Rejende, pelo 
foriieeimenlo de formicida para o 
iardim da Luz, em outubro findo. 

—tl dr. prefeito promulgou tionlem 
.". lei n. 791, que manda calçar a 
alameda dos Audradas, rua barra 
Funda e praça los-- Rolierto. 

—5o dia i i , se nJo fõr retirado do 
deposito pelo respectivo proprietário, 
será vendido em hasta publica, de-
fronte a inspectoria de ehiculos, 4 1 
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Os acontecimentos 
Sobrr os siirrf .sos «Io iiio, publlr.>u 

!ioíií'-ui o /»'// ns ŝ ûinfo-t iiolir:a>: 
«T"VP antiarrffito í o/if îu o iutjur-

nlo ji ílirial a h.«m «lo-, ultuiio . aron-
t(.'ClUl«'Iito>. 

A |irim« ira p(*<s!Vt rjuo '!• í',i o 
• \-in>pfM-l'ir «ia ii',ip^a'"i i ui l au.̂ , 
!'•••»io «le Kroiías Abrou. 

hiitn* outras ilrr|ara«;«'n*s ru iui-
[iortauria, refrrr «juc, t«'ii<lo uian«la«lo 
• loiis t(uar«fHS rivis .1 ru i (!' ii'lo <!c 
Ir.tja vrriiirar >f 'li sr «J.iva um di-,-
turbio na ot.va-iAo, rouf«-rrnr roriunu-
iura< do |ii«' rrrcii ra, r-lrs volt.tlMfu, 
rifiiiieiito-. «ir[i<u>, roí» a afíiruiativa 
ii'- ijur u f i a <la\.i alli, »* qu<» f.-
Iiliaiu '»iI«j «•iitr.u- lia ra>a «Jo -e.i t-
1! v faturo - o l r , 111 iru -ma rua, «j 
^«•ii"ral Irava^so-, acorupauhad t <U-
ouli ' j .«'urrai, rui • uorur i^iiuras uu. 

DIs«p ainda »|ur - ai br, pr!o 111 - j 
«•tor Alariro Harl»(,s 4. .pi»-, ria v»»>[irra 
<1) corul atr ij 1 hsr»>Ui Milllar, <t 
tio iir|r.' ifJo -Ir A 1 n i ' 1 a Nobrr f« r -
proriirado por um mo<o «Ir nomr 
< fia« 11. «pir sabia >rr -crr lar o do 
• Ir. i.»ur«» S v«Ij-' , rf>íu -) <pial «Icnio-
ra<!aiurui»' confrivnrifai. 

l->tr drpoimr,"t» o b»mr»d"i pr!o 
2' drl.-i.t-io auxiliar, -Ir l.aiu«*»es 
1'homps'Ui. 

Tarni "M\ loi rhama<i i ho.it^m a 
prcscn«;a «la aurtoridade o director 
«la Ca.sa «la Correr<;/i«j t« nrnte-coro-
nr! Aureiíano de Faria, que prestou 
srii depoimento ao 3' «M-^a lo auxi-
liar dr. Nunes Marua«lo. 

Motivaram a >ua riianria«la o f.icto dr 
ter >id i iiitrrp^rupiij.i a i!l ...nua' " » 
e!ectrtca daqtielle e^tabelrrimento r 
da Casa «Ir Detenção na nojle dr l-i 
do corr-Mitr e as freqüentes «• >;irerrn-
rias que al:i levr rs-e oíTiri.il e.'>m o 
alferrs Arthur Villaça, ajudante de 
ordrns do genrr.tl Travassos. 

A nie-ma auctori«ladr foi tornar a-, 
dcrlar.u ões drs.sr alferrs no *|ilarb'! 
do 1' r*e«̂ lmrrito de ravallarla, ondr 
«r arli.^ pre^o. 

—Confereneiou hontem com o-; srs. 
ministros «la Jostira e da Guerra o 
sr. dr. r l f fe dr policia. 

S. r\r. resolmi mandar para a for-
tafr/a de Santa Crnz parir dos Indi-
víduos presos nrstrs ultimo^ dias, vis-
to nâ«» comportar mais a fortaleza da 
ilha da> Cobras. 

—O dr. Cyro Costa, d e l i n do da 
Iíí* c!rcumscrip<;â<j urbana, lendo em 
vista limpar a l i a v a da maita dos 
arruaceiros que. nr.strs uMim*s dias, 
commettí ii alli toda a *orte de dr-
prrda/*ríf»st rondou boiitem, durante a 
noite "e a madrugada, prendend', os 
sejçuintrs in«livi«iuof Joflo Mareíuno 
de Lima, Viemtr To^a, Luiz Pereira 
da Silva Júnior ^vuígo ifoUytefr 
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foraro !, oitcm exonera.i Iodos 
o. ui-Spctorcs de qi.arlciríio do dis-
triclo da ( oiisol:, io. i , r.iii- reso-
,,. O do dr Ariliur Hud^e, i dc-
I - . !-i. 

Exped iou t , 
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• (I.-1H 
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t o n a s 

- da l a-

A lllo-
i id<-

| .uo 

Jlllio 
, José 

l.i licito 

i- ,.a:,."Ut - d'" I WltTl '. a 
llio de r.ainiliii, li" aii-í Ml, ., 
I. Mallllis. 

Ite-ll! o 
\|. rcir.(, l-iii.o i C. 

A'!'iUl' i i e p l ' lie l ' " ' i , 
il, iidAo soltrinlio. d'' lõ-i»!»»!, 
Idalluo Anliiu- i l'oii-:i. 

I , dilo dc ."jí . H í s 
Jo- ,:iicira 

Aoclori-, i se a Superinleiideucia 
d ' niir.is luldiras a de,pender Ti'i» 
c-,m ' - reparos d pontes, poiitillióes 
c leito da .'«Irada da Penha a Con-
ceição de liuitrulhos. 

— I'edirarn-«e io dircclor dasoliras 
novah do aia-lecinii-iii") dc agtia da 
capil.-l providenio.i-, ,i!ini de sereia 
de-dc pi iniciada- is otiras p.ir.-i o 
.iliaslceirnento do Hospício dc Aliena-
doi de inijocry. 

htteriur e Jnnh>\: -Foraio concedi, 
das as seguintes licença- . 

de ;l mezes, ao juiz 'le li,rett(» (i« 
tluverava. Iiachan I Álvaro \Ujftixk» 
de C irvallio Arattlia. de &.J dias, at> 
de Apiahv, Imcliaret lt"iialo Silveira 
da Moita, de egual lempo, ao prom.^ 
tor publico d.i iiiesiri i comarca, Ici-
ctiare! Manoel Baptlíl» Ccpellos, de 
ire- me/c-, ao porteiro da Junta liom-
mercial, ir. Alfredo H.irtiiis dn silva, 
de 00 dia«, o offieial do reffUIro ge-
ral "le liypotheeas e annexos da co-
nuri-a le IMUihíí, sr. José Sotero 
Tclle» de Men.ze-. | 

—\iilo haver «ido reprovado o uui-
eo concorrente ao provimento do car* 
K.cio de paz de lUpelinin^a, ral sef 
ali.-rlo iioto eowurso. 

- V i u ser alertai novamente as 
inwrlpçijes para o concorvi ao pn>-
vimento dos lo ares de ev-riv.1»-- d« 
paz tias romari as d'- Farahyltun» • 
Santa Isaliel. 

—U Piai io v / f r i a l piii-llrari, i 

. wi-j-tf tyft 
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• C O M l E i C í O P E SÃO P â U L O - T y ç a - f e i r a , de novembro de 

VIDA ESCOLAR 
CHUPO KSCOLAB MIPDENTK I»: MOBAES 

Vi-Pando liontem a exposição dos 
trabalhos ilos íilniiuios ilo grupo es-
colar lliitlnilo de Af«iw», 1 vemos 
0, . si»o de oliservnr o grau da »ii-
nllruriia o o amor no Irabtillin, dos 
mesmos, u jinr da dedicado de seus 
n estres. Podemos dizei', sem reeelo, 
1, Io que vimos exposto, iiuo o anuo 
(eclivo (]»(• se Iluda loi lodo de Ira-
I aluo o de utilidade para os ulum-
Ho.i daquelle eslaholeeiiiirnto. 

Desde o primeiro anuo do curso 
prel minar, cujos trot-Mlrns ss« todos 
interessantes, ate' o quarto anno com-
«dementar. cujos aiumnos apresentam 
«tendas de afio valor artlslieo e de 
II iu feita to:ii'. i'. âo, notamos mesma 
dedicaçilo, estimulados os alumuos, 
Aiiis petos üUlros. dc modo a poderem 
oigaulsar i:n.a c.\poslçSo como «que 
.li lilem vi. i. '.•.>"•'•. Podemos divnlll-a 
•em quatro parles: trabalho» de agu-
lha. miisirí , ilrsenlio e marcenaria. 

Os traliai os de agulha foram lol-
to , sob a inspcceito cia sra. d. l-.rnie-
j 1,1,Ia «Mxelra e. dentre elles, nota-
mos oTVptiinlcs, que nos pareceram 
jiielwtres : 

Vm arli t r o " 1 em feito porta-toa-
Uias hoidaò > a seda o ouro. e uma 
cotierla pata mftchu de plano, borda-
da I, matiz, da elimina do V anuo 
oomplru.catar Aglse ''C Sousa: 
u m quadro, appilcacílo de vidro com 
uni retraio, e um p.ivta-randsas bor-
dado em liranco, da nhtniua do utcs 
mo anno .fnthalla d'Ávila ; um en-
xoval pin a cama, da alumna It?iu'z 
Cavena-iii, do 4o anuo complementar: 
•uma Iroiitia bordada em t.raneo, da 
alumna Lconidia Heiilnck, do mesmo 
anno; uma blusa de cassa branca, ila 
alumna do 1' anuo complementar Ma-
ria lloland ; um quadro a matiz, da 
nrofcssaiand» Alhrrtlna llres.ser ; um 
•par lie sandálias bordadas n ouro 
praia, da alumna do V' anuo Anita 
Pereira; um povta-lencos a matiz, da 
alumna do anno homplrmciitar 
Alice de lii-d- v : uma altno ada de 
pintura de a Milha; da alumna do 
mesmo atino Virrmia Dupré: um qua-
dro de pintura de agulha e um ouir. 
de olhas de palha, da alumna IMher 
PortoHa ; tuna pasta de pelllea, ht,r-
dada a seda. da alumna Eullna \ei 
«ia ; uma i -.ll.i de renda hollaudeza, 
da alumna Maria Altreu : um quadro, 
.ippllcarlto tle seda, :.-azc e penn.is, da 
alumna Amélia Ma-alhíles: um Inle-
cessante porla-jornacs, eom inscri-
t.cõcs de diversos jornaes desta capi-
tal, da atui..a Dalinda Pires; uma ca-
tuisola do pontos largos, da nlumiia 
do í" anno preliminar Alice Pau-
jjeclo. 

ti proressor de musica sr. toilo Co-
ims Jtini a' organisou unia liem lella 
OKposIçIto de trabalhos dos seus dis-
«lp t"s. 

Alem de muitos cadernos de ealli-
grapliia mu-dcal dos cursos prelimi-
nar e complementar, lia exposto um 
livro em que estilo collccrionudas as 
melhores provas eseriptns de musica 
dos alumuos ltenedlela liamos, i.eo-
lior Dutra, Alice Teixeira, Mana Ocla-
via üuimarilo-., Aurelia Jardim, An-
lonieDa !•(.• I, Nancv Lemos, Zoraida 
Vianua. Zanatlaü ttrtlz, Lcopoldiii;-. 
lludrl.-ues, Yolic Martins e Marina (la-
ma, do anno preliminar : itrasilia 
Slariiado, Alc.ua Mendes, Silviua Vie-
pas, Sopltia Pestana e Marietta Mattos, 
do l" nnno preliminar; Nuir llilieiro, 
liaria ITeury, J.-aliei Cardoso e Car-
li 11 1'wh im. do :>' anno preliminar; 
lír".elinda itoiilhosa, Alfredo Lopes, 
üguurio l.e.le, Juditli Clincon, llenri-
<jue Ihinogrusso, |.;»tlier Bapti ta, An-
ua ren irn , lieorgina Azevedo, Ernes-
to Oliveira e Avelina Santos, do i ' 
anuo cotnplenieiilar; Arthur Dolin, 
Joaquim Thro.loro da Silvn, Dalinda 
Hrcs, l.eiuior Kleury, Mar a Al.reu, 
Cvmodoc.i a .Monteiro, Kur> d ce Ma-
lhado, lisiuer Iti-llesarde, Anloido 
Sc li lavo c j«a<> Uallo, do II" anuo com-
pp mcnlar. 

Nos cail.rnos de c. lllgraplila musi-
cai, ha exercícios solire inlervallos, 
esraltw, dictado-, prol.let.ias e traus-
Jll.siilÕCS. 

O ; alumuos do sr. Adolpho liorio-
nt'. prolessur de desenho o carlo .oa-
jiliia, aprcjenlarani 137 Iral.alhos dc 
desenho a crayou e aquarella, alguns 
dts i[uac» ver.la.leiras revelações. 

lis meihorcs trabalhos earto^ra-
phlcos silo os dos alumuos do 4° anno 
coinpieniontar A^üie Muni/, dc Sousa, 
Al.ce de Sousa. Isaura 1'onseea, Ave-
lin i ,M. dos i:tos, Caroliua .Moita, 
'Izal.ei tlf,ar', Angelina Arena, l'ran-
í'ííi"u Moita e Mal ia da t'. ilha Sanlws; 
dos aluntnos do :i" anno complemen-
tar Alice de C.odoy, Sair (lama, Joa-
Cfiiini Theadaro, Mar.a Moraes e 1.1-
vira de Campos 

lis alumuos do sr. Henrique Soane 
consofíuúajn expõr diverso. Iraliallios 
anm madeira, alguns de muilo t'o-lo 
ic muito l.em leitos. 

Dentre olles salleutam-se um loi-
i c l t i i nhi)i}o:t, cslylo Luiz XV, do 
alumno l'loreutiuo líiiüppeln, tral .i-
Itr' este que devia ser olferecido ao 

.socifitario do Iulerior, no dia da 
ai erlura da cxposiç.lo, rtlas s. s. lá 
nSo apparcceu; uma arlisliea cliani-
ieira com Io/arcs para 102 diarulos, 
de feraando Leite Júnior; mu oralo-
*4's", do lüuinuo liaetauo Mi le; tini 
lu-irc para capella, do alumuo Joa-
quim T. da Silva; uma Caixa para 
«•elogio de | nrede, do alumno Atinl-
lial Giuítcllo; uma inesa c Ire» cadei-
ras dc luxi , cstyio chincz, do alum-
no Joaquim Dias. 

Acliaiu-se expostos laml em cader-
nos de linguagem, calli^rapliia, de-
sculio, carto r.ip ta e mu icn. dos 
alumnos do cur o prclimin;i •. 

Os í.lmrinos do 4'' e anno preli-
minar, di-idptil s do sr. liorione, ex-

Jiuzeram diversos Iral.alhos de mode-
aivm cm liarro e gOsso, 

As prole soratrías e alguns prole?-
«orandos dc.-t" ..uno, de.,se c.^taiele-
cinuiilo, mandam relehrar, li. * dia 
83, ás 8 Ija Ia ra. da ntaiiliâ,u.t cere-
j a 'ii> Si' uma missa em aeçflo de 
graçns, por haverrtjP terminado o 
curso 

tv.rnm aucl r aip.; os sefruiniesdire-
jctoresdos ;;ru; .s escolares a despender: 

10.15, o do riu-mo; llioí, o do 2o do 
B"a : tuo-wm. o do 2' do Amparo; 
ailStWI-, i. d.j > ri o.lente dc Moraes.; 
800$, o de Casa Uranca, l.llJi, o do de 
fal" ic.r .-I; s u do li' do liraz; o 
lie arehv, us verbas de expe' :f'ile 
la i e g. iipo, relativas aos mezcs de 

•. iii r . e dezcml.ro; o de Plraeica-
fti., a mandar fazer os eeneerlos de 
qii" i n . e o piano daquelie e.slaPele-
cin.ento. 

—Ao uiiertor do prupo escolar de 

Ribclrlo Prelo fol declarado que as 
despesas do encerramento das aulas 
daquelle estabelecimento devem limi-
tar-se A verba dc 200j. ' 

—foram nomeadas professoras sub-
stitutas: a sra. d. Aglaya 1'orcliat de 
Assis, para u .Escola Darnabé-, de 
Saídos; a sra. d. Cheruldunda Silvei-
ra Neves, para a l* escola de Cabrefi-
va; o sr. I.ulz Itarbosa, para a do bair-
ro de S. Jo.lo Cilmaeo. 

—Koram n abertas as escolas Isola-
das de Cananca. 

—Vai ser p.'«a a líi-aliilrnt.no a que 
leni dlreilo o adjunto da-i: ••Ia Ilar-
naltéi, do Santos, sr. Jo<' Ferraz de 
Ottinpos. 

— fui dispensado do ear^o do ser-
vente do ürnpo escolar .le 1'indanio-
nlianjal.a o sr. Cleinente Alv.s l\ 
relra, sendo contratado p .rn substi-
tuil-o o sr. Jo.se Itenedicto Sal;;»:!'.. 

— foram concedidas as seguintes 
licenças a professores : de t i dias, ao 
dr. Oito lleusl, do uynuMsllca, do 
;U'upo escolar j'i n.bnte <fí M o r i i a , d" 
15 dia--, ao sr. I tonão pu i ía i i , dlre-
clor di. 1' do Ur.iz; de ;>•) dias, ao sr. 
José feriar, de Campos, da o'u 
Uarnubé, de Sanlos. 

— itequerimenlos despachados: 
de d. Bernarda Pinto de AsccnrJo -

Sim. 
de u. Maria Antoniclla l.citc Pinto 

—Sim. 
dc d. Clotildc Itarrozo Lllllz—C.onio 

requer, em lermos, 
de o. ltlsoleia l.opes de 0' iv 

Selle 
dico. 

if^ularuicnle .. a!'.esta:i 
ira— 
me-

CHRONiCA 
ANNIVERSARIOS 

fazem anttos hoje: 

A senliorita Maria t.eonor Hel-
nhar.il. 

A senlmrlla Cecília Christlna lli-
lieiro llueiio, rísidenle cm Mony-mi-
rim. 

o sr. ileraltlino de Soti-a Lemos. 
O sr. \nlenor Pereir a, sargento da 

forca policial do listado. 
—fez aiiuos limitem o acadêmico 

Joké de Sousa L- ite. 
NASCIMENTO 

I) sr. Ou.'Io.lio dc Andrade, zeloso 
ehe e da cslaçíto de I.orclo, da Com-
panhia Paulista, tem seu lar enrique-
cido com o nascimento de mais uni 
llthinlio, que receberá o nome de Urdo. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Esta na capital e deu-noi o pr.t-
ser de sua visila o sr. coronel Ju"io 
ferraz de Almeida Prado, iniporlan-
lo a-irieiiltor, em Jahú, e nosso dis-
iincio correligionário. 

—Seguem, hoje, para Diauiantina, o 
acadêmico Antenor llorla, e para 
Ouro fino, o acaden.ie > l.iiiz t|c Mi-
randa fonseca, nosso correligionário. 

FALLECIMENTOS 
tl dr. Plínio il.trretlo, dirc-, »r •! --

la folha, e -ua exnia. esposa pa -a-

rant pelo rude m I| • de pi-rdcr sua 

única lilha, a iunoentle Maria Ccliin, 

que contava apena- 1 1 dias de exis-

tência. 

Conhecedor s das qu.-.Mdadcs .le es-

pirito e de eoia -ão dos desolados [ia . 

da Inuoeenlc que lionlcm .sesepulloii, 

avaliamos o quanto os compungiu o 

inesperado aconP.-eliiieuto, e aqui dei-

xamos eon.si^itados o. urt̂ sos senti-

mentos tle pe.-ar. 

O enl rro i-ilisou-c lionlcm, ás 

.'i IpJ da l. rdc, lio c :u -rio da Or-

dem 'fereeira do Ca: . - i i e s l a n 'o o 

pequenino ferelro eohei-lo dc lindas 

coroas e Í.oe-ítie/s de f ore i.alui 

falleeerain : 

Ne Ia capital, a r.icii >.. Maria npli"-
li. , liilia .Io r. li- nclieio d.' Ai: i. .-
da Itauios, fillieci.•uarlo muuicipal, 
e o sr. Cuslotlio dc Mfviuita. 

da, a Jmflça. Relator, o dr. Invena l j 
Malhelros. Deram provimento, para' 
anuullar todo o processado. 

AppeíleçOej crime »*>' 

Jí. 3087. Agudos— Appellante, o 
promotor publico; nppellndo, Krona 
fo;at;nolll. Relator, o dr. Cunha 
Canto. Deram provimento. 

N. 3181. Avert—Appellante, l.nitde-
liuo Martins de oliveira ; nppoilnda, 
a Justiça. Helalor, o dr. Juvenal Ma-
lhelros. Deram provimento. 

Ar/gratos 

N. 1073. Cuaratlnüuntá—Agjr.ivan-
tes, Antônio José dos Sanlos e sua 
mulher; atreravada, a Câmara Muni-
cipal. Helalor, o dr. Cunha Canto. 
Negaram provimenlo. 

N. ÜWi. Capital' -Ae^ravante, Au-
l"' io Lopes Coelho; ag^ravados, Fran-
ca A Mursa. Relator, o dr. Almeida 

Silva. Deram provlment". 
K. io:tS. Capital—Apuravante, dr. 

'1'lieodoro Dias dc ('arrnllto Júnior: 
agravado, Arislisdes dc C.ar\allio. 
Negara:.! provimento, contra o voto 
ou or. Juvenal .Mallicir. s. Designado 
o dr . Tliomnz Alves para escrever c 
aceordam. 

M. 4071. GunratlngiieU—Aggravan-
trs, Itosa Ahdala e outros; ag^iova-
ilo, .lo--'' Alves Comes. Iteluior, .. dr. 
Juvenal Malheiros. Deiam provi-
mento. 

N. 4009. Capilal—AKgravante, a ntc 
nor Lurla Hnrchard; aj^ravado, l'lo-
tío Machado. l;-'!ator, o dr. flio.ee.: 
Vives. Negaram piovimento, contr: 

o; votos dos ds-s. Cunha Canto e 
Campos Pereira. , 

X. 4074. Mogy das Cruze—A„sra-
vanle, Leopoldiuo Jos • l'einan.l"s 
a,'^ravado, lieuto Joo* Pereita. Itcia 
tor, o dr. Thotnaz Alves. Derstii pro-
vimento, contra o voto do dr: Almei-
da e Silva; com advertência a 
ciivlio. 

I V o e e s H O s c r í t i i o 

O dr. \d,liberto liareia, I ' promo-
tor puldieo, denunciou ao juiz d. 
i" vara os indivi ltios de nomes fer 
dltiaudo 1'eieli e Carlos Ilcrreberg 
ronio incursos nas penas do artigo 
aiij do Código Penal, e, ao juiz da 
o* vara. Josepha Viana da Coucei.ao, 
como ínciu-sa no ne sino arligo. 

V i ' l j i -ói ' ' o J u r i l , õ o /títulos— 
DeaiinVos II-nto L'eircneo, pronun-
ciado pelo juiz da vara nas pe-
nas do arlipo 303 do Codi-ro |lt»nal, 
prestai liauea delinit:1. a <• foi poslo 
e.ii liberdade. 

F o i ' u n » 

] ' <•/?;,-ÍO, rierjo .1 ; - (t juiz 
da Veia poz era prova e :.errt.. «.r-
itlnaria proposta por d. Mal ia Marga-
r.tla de - a 1'et-e ta eoulr.i APrcdo 
tíluslo e su.i mtilhir. 

— O juiz da 2" vara julgo:! por sen-
tença, para que a mesma produza os 
eifeitos de direito, a jus!ilic.;Ç.\o pro-
movida por franeise . Itiiar.o Ir-
mlo para provar a eus^ucla, ctu 1 •-
gar incerto e não -..pido, de I. nel 
Hosa, 
• io de 

f r im li : P-m !•• 

ntra quem movem uma 
lespej. 
tu li : as 

, ili .1 
•arai A (.. 

da 
• ar.': •!T ilo 

a o 'erceida 
1! 

— tl 
reipi •: 
le ••:... 
svnòie 
r m. . 
tle ou 
co i , 

Migie 

. ogou. por sen. 
ili- iiii"a!- , a e mi 
o- >'-us cie lores 

z decretou lionte 

II juiz 

i n f o r m a ç õ e s 

O TEMPO 
Unlftim Meteorologieo da CommissBo 

C i u t j r n i M c a e Ueoloyica 

21 m; NovnMiinu 

a 0», Boromelro, a 0", As 7 liurns da 
niauliil, 7U0.7 mm.; U horas datarde, 
009.0 mm.; o horas da noite de lion-
lcm, 700.0 mm. 

Temperatura: mínima, 15°; máxi-
ma, :io". 

Venlo predominante, ntS ás - horas 
da tarde. Si-.. 

Chuv o (cm 21 horas), 0. 
Tempo geral, claro. 

MATADOURO 

r.'n Matnd-.uroMunicipal, : ,r.im aba-
tidos boutem 140 iovlnos, S3 suinos, 
12 ovino; e l l vltellos. 

Inulilisados: 1 suino, 20 pulmões, 
1 li .1-. <• to intestinos delsados tle 
bovinos; 11 pulmões e 1 ligados H 
suinos. 

Emblema do carimbo, soí. 

l/ACCINAÇÃO 

Fslá encarregado hoje do serviço de 
vaccini'. âo i'c::lre. a varíola, ea Uiro-
rtoria do Servlcn Snnllatio, das t l íis 
3 horas da lartle, o iuspeclor sanitário 
dr. l.tieas Cftttn Prela. 

DISPENSAniO DH- CLEMENTE 
FERREIRA 

DarUo consultas hoje, naqnellc Dis-
pensario, a rua l.lbcro lladaró, n. 
20: de I I horas ao meio dia, o dr. 
Franco M irelies; .le meio dia à I ho-
ra, .. dr. Jolto Carlos de Vasronceilos; 
de i as 2, o dr. Fr. ucisco t.avalcanli; 
de 2 ás 3, o dr. Carainuru Paes Le-
me, C de 3 ás i, o dr. -\av icr da Sil-
veira. 

Os exames larvngoscopicos ser!lo_ 
feitos pelo dr. A.' tle Campos Salles, 
ás qiiiuias-felras e sabbados, de I ás 
2 hora ., e os exames bacteriológicos, 
das 'I as i. |ieio .ir. palmeira Ripper, 
iís segtiudas-feira-; pelo dr. Canta Cer-
qnelra, ás quarlas-'eira«; pelo dr. 
Moldelro Viauua, ás quinlas-IRIrus; pelo 
dr. Ulysses Paranlios, aos sabbados, 
mesmas le r: --. 
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CAMAH A CRIMINAL 
•SII-sÃO CIIDINAIIIA t:v 21 OK N't\eMm'.o 

1)1', l . ' 0 ' i 

Pie-idei l ', ti dr. pinheiro L e i. 
Sterelarlo, o dr. i.tiiz de Aratij >. 

/ Ví .s.. í '7̂ * I. t/e <r.;'...; 

Do dr. Cunha Canlo ., .Ir. Almt i" 
da e Silva, as crime 310i df Ihliii,-
ga t)31í»3 .Io Jaini, e os agíiav.r' 
j /23 e kO/O .Ia capital. 

Do dr. A incitla e Siiwi : o dr. Ju-
venal Malheiros, '.07o tia eapilal. 

Do dr. Juvenal Malheiros, 4070 da 
capital. 

V. dr. Juvenal Malheiros ao dr. 
Campos Pereira, a crime HOt .Io Pa-
alivlituin e o i'e.gravo i'•»;<» da caol-

tal. 
Do dr. Thomaz Alves ao dr. Cunha 

Canto, o a.ggravu 3.'iò de Dons Cór-
regos. 

—1' raro expostos os ie; ;i a'.os Vt7 '-. 
pelo dr. A meida o Silva, 3S0J <• 30S0 
pelo tlr. tàtiopos P •' Irr. 

— O dr. procure ' .1' geral do !' -I 
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1. BS'.. Piudamonhaug.ilia 
te Jos" Itaym.iiido. Adiado, 
lep compareci.lo o p .e.ieol • 

.X. Cu^apava—Pacifiiies. I n-iii-
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fernamio Sonnfrvend. A P. do, poi 
u.to terem eonipareei.Io -i. | aci »ntes. 

Itcrurso ert.itc 
v. lo72. Mil cie,Vi Prelo -Reeorienlc, 

I.liieslo Draga dc Mesqi i'a ; tveoiri-

i e ii :< 
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PniUKtRA PAFlTt: 

I I I 

Eirtra marido e m u l h e r 
Nada de mais soml r o que o café-

ires'r.urante, eom as paredes ennegrc-
Mdns e o treto ha In o , sustentado | or 
pilares de 'erro, que dividem a sa ia , 
fH.i- acsim dizer, em três partes. 

Num dos ângulos lobregos do eaf-
—A nie.snía hora em que vimos o 
floulor Reynler transpAr o limiar da 
•em a de Jaeques Tordier,— um ntan-
iCrl o de vuiLo e oito annos, magro, 
ÍpAllitio, de ro.lo <4liil.r0, 1*0111 o lato 
Co Ho, aent-ava de sentar-se a uma 
Wir-.i e eomiá u m bocado de pio 
jae< mpaiil.ado de uma pequena |mr-
ejto de queijo ürie,—resumido almo-
ço que regara eom o conteúdo de uma 
garro u iln vinho falsificado. 

De eabeçn curvada , ahsnrpto em 
íettexAes que leio eram , de rerto, de 
« m a natiirez.i muito alegre, o jov n 
• S o ligar» iienhn-ns Importanrla \ 
•flenfe!» rufdo-a que ia, vinha, e 
trava e saída, trocando inlerp^Ilações 
ü e um extremo ao outro da saia. 

Com a,011 antes, devorava eom avl-
t r z . rtimo se lodo; os dias oito satis-
fee=se o asoetite. i 

I 111 moe 
perío deMe 

—Ku/enio! pediu, 1 rou-iido afron-
te, traz mais dons 9011 s tle pi o, se Pa-
zes favor. 

—Prornpto, -r. Terrien. 
!I o s e r v i r a ! encaminhou-se para o 

balcão, ailní tle executar a ordem 
dada. 

No momento em que o eoustimoPT 
modesto, ao qual h a v i a m C'i in «d 
terrien, interpellava o moço, 1111. -11-
iro rapaz -le t r :n a • n ios pr. parava-
se para sentar- e á mesa contígua* 

O u v i n d o pronunciar o nome de T e r 
r ien , o recem-ejiegado volloti-se com 
vivacidade, filou o Indiviiltio 
ques ISo e estwçou um gesto dc .sur-
preza. 

—Como , (*s I11, meu bom Jos,' 
clamou, cm seguida, approximnndo-
se, de mio estendida. 

T e r r i e n lançou os olhos para sou 
inter locutor e, reconhecentlo-o, sollou 
u m grilo ile alegria. 

—P r o s p e r o ! proferiu, apertando a 
müo que lhe estendiam. SAo sal ia 
q u e estavas em Paris. Quando re-
jressaste l 

I — llontem, a tarde, volveu Prospe-
ro, senlando-se à mesma mesa -pie a 
do amigo. Ain-la bem que te ene. nlro 
a q u i t IlaUtas no b a i r r o I 

—Moro no hotel, do qual este res-
taurante é uma -lepenilenc a . . . 

—Tami-eirt eu I tornou prospero. 
—Também tu I repetiu José T e r -

rien. l ia , enlüo, vinte e quatro ho-
ra-f 

—Nilo , Ua mais de um anno. Te-
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Ci.iNIC \ II.I IlH. JAIll MltiJK — 
ileM-rluia da clinica — Previu,j aos 
ii" • 11 ni' . -p • e tarei no meu o-, 
' • a i . da, 12 • - 2 I e s, ij.,4 

llleis. iliia ll. \ III liana, 30. 

, DB. J. ALVES DE UMA-í la Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Bc-
iierieencla Portugueza e da S. Casa — 
Especialidade; moléstias dti senhoras, 
dus vias urlnarias e partos.—Re.siden-
ria : rua Brigadeiro Toldas, Ol-A. Cou-
mltorio: rua de S. lieuto, 30-A (d.u 
12 as 3 l|2). Tt'li'1 houn, 301. 

Dlt. MELLO BAItlll.TO — Ocm.ISTA 
—Membro tia Sociedade Franceza do 
Ophlalmt.logla e da Aea.lcmia Anteric t-
lia ile Medicina. K*crlplorli> : ItuaDi-
reita, 31. itesldeucia ; Avcnltla llangol 
Peslana, 00. 

Dlt. niOOO l)F. FAitiA, meilieo. Itn-
íldeneia: rua Mtirquez tio Viu, 41. 
CellsuHorto: iu.i S. Dento, 31. l'ei> 
phone, 201. 

Dlt. A. VlliJIlA DL CAltVAI.liO-
Cirtiraia e moléstias tle senhoras.— 
Coiisoilorio: rua de S. ile.iiu, 13. 11-'-
ndencla: rua Ypiiíin;'a, 11. 8. 

O C U t l S Í A — f t r . P . nnvlunl—Kx-elin-

le ile clinica do p;o.evsoi' \V-eÁ r, 
c.iii innga prailca em Pernambuco, de 
volia tle sua vi.-gei.i a Europa, onde, 
durante S annos, freqüentou as lain-
eipa-s clinicas .le n' l;.' d ' olho,, 
11 ri/, o ouvidos, em Berlim, Paris o 
Vlenna, transferiu sua residencia p. ;•.• 
esta capital. 

t.i iisitidino: itua dc S. lieuto, 31, 
de 1 as 1 iioras. 

Ilrshlencia : l lua Viclorin.. Carnni-
1.1 20 

Dlt. li AMA CEBQUKIRA—Clinleatee. 
dica rtn geral e especialmente de 
criança -. Residencia o consiillorlo: ro.i 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de 1 
s 3 da tarde. Chamados a qualquer 

hora. Telepiione, iog.). 

Dlt. A. FAJARDO — Clinica m-dl-M. 
—Cousullorlo: rua do Coinmercio, 4-B. 
Itesldeucia; ma Aurora, 12J. lelepuo-
ne, to. 

Dlt. SÉRGIO .MEDIA—Medico—lispe-
ciaiitlade, moléstias do coraçflo, ptil-
iiiões e de crianças, allendê a ePa-
iniidus em sua residencia, a rua Uri-
padeiro Toldas, o». Consullorio, r.ia 
lã dc Novembro, 10, de 1 ás 3. 

Dlt. DiENO D1-; MIRANDA — Esp. 
hius. ' iteiV/ü.s, nariz e t / n r i i t i n l n . discl-
j.tilo do nolavel oculisia Moura Brasil, 
rum pratica de Paris e Vlenna, m-in-
l io titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-mett. eireetlvo da Polv-
clinica do llio e adjunto da Santa C.isi 
— Coiis.i 3, rua Direita. 12 às 3—lis-
tle!.: 27, itlaehuelo. 

DR. MHIATO IIHANDAO — Cünl 
111 dieo-cirurgie.i e <-specialmeiit? i-
! i: !;;•, dos i,e;;oiiis t j n i i l o - i i r i t v i r i i i , 
jelle e tuplilli*. Consultas da I ás !, 
1 ua da ilOa-Vista, i l . Itesldeucia, I ti-
po da Liberdade, 3 1. Telepiione ;t. 1JJ. 

X C L E S T I A S D i . GA^GASÍ '.!.' i 
VA-BW. O H V I D O S , L i í G U A . B 
S Y P H I L r T I C A S ; ORpeoialista 

X-W. SOU PA. C A S T F . O - Consnl-
torio e vcíiiüoilc a lav^jo da ;•'•, 7 
(em fi-ento cji-eja) Consul tas , 
ce 1 ás 1 T r a t a t ambém àe mi-
IcGtiau do peito core.vão. fi;p\:\o o 
r. tomado. iMão dá cônsul taa r.03 
ccuvintpoB. 

BAETA NEVES, médicos 
paiIclro. Espeeialidado 

. \ ;a • tiiinarias, parlot e 
•scolioias. Ile.s.: \ piraii -.a, 
Itenlo, ','t, d.u 2 as 3 lpi. 

Idt. OLiVEIP \ 1'At'S 1'0, com p. 
lira tle Puris e Vienua — Clinica i 
t irei ' ' . , parlo.se toolc.slias .Pe, -eoa 
ta-. Coiis.: r. S. iíi-nlo, 3i tda 1 as 
tia l.l. ltesiLeiieia: r. Rego Freilas, 

llit. lit lIlAII MP.IltA — C l í i i i r a w i ü r . l 
tllie 

1 c 
e l.i 

ollpM d 
I — Alaloeila 
• iisiilloeio --'. 
lio ias. Teiio. 

1)11. J. IIIOMAZ DE Ayl'IN'0 -'.!•- > 
ro i'Aieit:ino. 1'-peeiailslaem luol.*-:; 1' 
de lenlior.i . —iti sldeiicla: rua de Saa-
io Aióuiio, h-.—t;<in.sull'.rin iproviso-
lioi, 1:.. i. eMiia ietldcnela. Telepuuud, 
1.170. 

l.i; 
r 1; It... 

I.liASM.l 110 
e té- Medicina 

Itiiiicii, cooi tspeco 
Hto/'.'./ots ua pio' . 

AMM:At.-!>\ !•" i-
ile Paris. I t.a '1 
li.latle - s'/p'o 'j '1 
Cousiilt'..r;o: r u 

tle l-ão ücnlu, 43, tle 1 as 3 hora). 
K. siijei.ci.i 1 ua í). Vindiana, 37. l'j-
íi 1 hoiie, '-

DR. A. I f l Z DO REGO—Medico r 
f;] ci.nlt.r— Cirurgia em geral e inoles-
tin.s d. K-nhor; ••). Residencia, rua dai 
1 ulnieiras, n. i l . Con-.uilorio, rua da 
S. I e;;lo, 11. 03 Ide' I ti 2 i|2). ie, -
phtne, 11110. 

Ilil. MO.XTECIO VlAÍIXA—lispeeat-
Uülu r 111 11 olesli.r. o. . creença , e ea 
pratica dos principaes l;ospHa-s da 
França, Ilalla, Áustria, Aliem nua e 
Inglaíerrn. Residencia, rua Maria Tli •• 
rezo, 23. Telepiione, Il i. CoiisiiliorP.: 
rua S. Bento, 37. Telepli oie, i;.ii, Jo 
12 íts 3. 

I»li. ItlTTKXCOtTlT It'>1 ilt 
Con ultorio, t; :t i'i dc Nove oi. ' í 
— t onstilhis, 'Ias 12 as 2 da t tr l i , 
llt.-.tleiiCia, lua da i.ilierJad •, ./. 

I lí. liMil 
—Molesl.as 
I.t sit.encia 
11 iisiillns; 
c 1 01 as. 

NAItllO DL MAGAI.tl\i:> 
lljlernas (Cliii.ea ne.iji-ie 
1 ua d .s liuavanazes, I I I . 

lua Direita, tO-A, . l i 1 ái 

|1||. MUITO PEREIRA—Clinica in»-
dica fio peral, (speci.ilmente nu. - t 
tiii- ri ;;.ii. as. Consultório, largo •! 1 Si, 
V, iie i as 3 da laide. ilesideo la, l.t-
Ltila ilo Caimo, i'!. 

I P 
rt!] I 

1.CARIO DE ALMEIDA 
01 io lar o da Mpierieor 

o. • i I a- '• 11 -ideneia, I: .m • 
Uunilel, 0-ii. 

MARTIM FRANCISCO 
ANDRADA SOBRINHO 

RIBEIRO DF. 1 V I N H O B A H U E L , fabr ioo d « 
e RAPHAUI. Rod r i guos P i n h o & O., fi o mala 

ARCilANJO oDlltilíl.—Escriptorlo, rua nuinth ivel o içonulno v i n h o do 
Direita, n. 27—Residencia, rua do Ue-. p o r i „ conhecido. 
lll tal Jardim, 23. 

Dlt. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
liserlpl.: rua tle üulnzede NovemPi.t 
l « (sobrado). Rcsidtnela : rua D. ' 
rldlnno. ;iv. Consulta»: das 10 
í.oras da tarde. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Rlhclro 
«lt.s Sanlos, Eslevam tle APeelda, C-a-
11 lei l l i l i lro dos Sanlos, têm seu -••;-
iiiptoilo a 1. cana rua do s . Bento, 
11. ô7 uubrr.do). 

I J e » ú2 .3> tn .o 

1)EXTISTA—ExIracçüo de dentes, 
sem d Ar, 1>$: oMuraeao a ouro, d " 
i ü í a 23?; ohlurae.lo a p «llua, gra-
lllto, ou massa, h» ; limpe-'a -!c tlcn-
tes por mais enuegrecldos, por 3S a 
208. — m:\T\ninvs pelos syste;nas 
mais niodi ruos e odonttíclintcos, ^eni 
chapa e .'011 tirar as r. e-c.s. e vi:;.' ms 
-ie ti. ut.uhira.,por mais tjui l.ratlai que 
I .';-'jain, i'i aii.lo como novas, cm |j-m-
•. . in ras ti de qualquer espera , por 
preços mndleos, 110 gablnel" .lo 11-
itirgi , o :,;i-la Ana i ' ; ; . l V i i- . l l , 
um P.lella, n. 20, sohratlo. 

0 elrurftllo dentista A. Cns|ei;i raí 
qualquer trabalho dos mali aperf.tl-
ttaides e u oderaoi tia sua prolis» io, 
pir pretos muillssi • o ra/oavels. ,4<:-
i t i l a i M i i j a n i r n l o rm presfrtfiVi, ji/i!-
ii:';. oile i h h l i í l í d i l d . i —íi.iii .ieli) o ra-
lidenela, iua S. lieuto, 11. 18. 

11 dcutisla Paciano Ramaiho exeeti-
In io-iiis os irai aliios do. mais moder-
nos tle sua prolissito com perfelçflo ; 
garantindo a duraeto d" I ido ' seu 
trabalho, por preços mudo razoave s. 
Act-eila pa auu idos em prc lae es. Con-
sultorio i- ie-lde,icia a r,;.i oe S. Hen-

r . O T E H I A S HA C A P I T A L F R . 

D1ÍHAL. Agento Rernl e m Hão 
- Pnu lo , l t u bem Oi i imarf ics . AeooN 
2 | Inin-so neditlos tio intorlor. K u i 

I 15 do wovombro í 8 7 - A . 

«GARANTIA DA AMAZÔNIA 
—A mnifl opulonlti o jioitoroaa 
soclcdailo tle 8op'iii'Ois mutuou r.o-
bre 11 vida n;i Amenca tio Sul— 
iòéile .social: fielóni do l'..i ó. I'i-
lie.o ; líiit d c J a ne i r o o I.inln"-:! — 
Huceitisnos em Iodou on Ki todos 
i!;t União, provinelns tio l'orlu-
Hul o 11:1a I l h a » d a Mudu i rn o 
tios Adores.Inspcctoria o agencia 
peral em S . Pnulo, rtia 15 tio 
' ovembro, ti avessa cio Com* 
mereio , 1 ; caixa postnl , l l l l — 
A n / o i i i o l i e l ' r c ! l a i 1 ' m i e u l c l 
S n r o v i c n h o , inspee.toi' 1. ei' tl. 

O íiK,MÉDIO PARA CALL08, 
formula do d r . L. : i : P e r e i r a B a r -
r r f f o o preparado pelo p l i a rm i-
ceutico iS. i!c Macedo S o u r a , ó 
o melhor extraetor dos callo.i. 
t l I r t / i l i m o oneontrn-so i m i t i u -
v t e n i e 1 1 a P h a r m a c i a A u r o r a . 
Marca rcglstnuln. 

s3.j3J.ss: t u 

Mn. r Mhk. Mfi.t.iAttn, -l.i Escola -le 
Ncís.-.erm .ie P; ris—CallIsUi elrati lor 
de linhas. E crlplorlo, rua de S. Den-
to, t i ; residencia, tua D. Vuridiaiu, 
32-A. 

K A C A S A R A R U K f . ô q u o so 
encontra a legitima A i / n a d a l l c í -
lc:r, ertpeeifieo contra as espi-
iiliüíi c maneiias do r.usto. 

i'Oi;r.IUl»t»I. é o dentifrioio 
da moda; encontra-se 11a Casa 
J J a r n e l . 

I cl CFRSO DE DAXÇA, diri.i-i > 
| rtocs ••[ Francisco* I-.ie cuio Vu.'lio. 
Saião pioi rcdior.—Leiviona a a'"eri-
raua. Ir. ueeza e ll-tuath.'-, cake-walk 
ele. A ''ce 11 amados para c • .!•• 
iumlllas, co!le;!los ele. I.' enconlrado 
na sé-le tl». curso das -i ás II da nol 
Durante o dia, içados ne. ca id ' i.iiu-
.-ie. - l.evy. 

i j Q i l o G l v o n 

.1. A. I CAL — Apcncla, rua d • Slo 
Bento, 33. 

DHOCAIi lA t: PERFUMARIA 
Completo fioi tini' ato do drogas, 
pioductos eliimicos, espoeialidn-
i!es pharmaceulicas c peifuma-
rins por atacado e a varejo. >1. 

i Amnrnnte &• C.—rua Direita, 11. 

| CASA LOTBRICA — Affencli 
tio todas as loterias—Amancio R. 

1 dos Santos .v C. — Vend.is por 
; t.tucadoc :t varejo. Paga-so qnal-
t|tui' prêmio de todas us loto-
t i uL ! .—Rua do Rosário, Cai* 

| xa do Correio, 160—S. Paulo. 

nlpoins annos, a Sorocaligua, alóm da1 

extraordlnaria vantagem de servir 

extensa zona que llio e própria, esta-

rA constituída, som dlspendio de um 

vlutein, o Iroucti do maior sysletn i 

de vjuyAo a vapor tio llrasjl, rejue-

SPiilitiiilo mais de o.UOíi Kllomiitro, -Io 

exIensJo tolal, Isto é, muilo mais que 

toda a r.Vie aelual d ' S. Paulo, 

Oro, devo o Estado perder o eieei-

lenle ensejo quo se ollerecç para ad-

tpiiiir edil eslrada ' Devem a Pauilsla 

e a .Moxyauu dulxar que a uijleza, a 

espreita, lance as suas yarra. poleu-

te, obre a eol ;.ida |ir a (,.. 

N.lo ' Viu»" ' ' 

S. Paulo, i J de novembro de t'Joi. 

I'. lliiMiiiivro Biiiiiiki 

MOREIRA C\MI'0s 
Marechal D-odoro, .s. 

CFILIIEI: -IE Cit RLC 
-.sé !:• nifaeio, 30. 

A:.v»u\ i. rua 

A; 11 -

1'i.i'il.lliA 

(.11 II! 
neeneio 

Ml i il C i l i—' 
111.1 de S. ltellio, 33. 

JÜ l l l l i.'J ̂CÜL 

;:u-a o , n , e Velel.dó c ver.-l . ,s . ,, i . a r Í 8 j ' , „ , l i ; : en o Liber-
ara men inas , hucont ram-so para | ) e j ( j . _ j a n u : a I i o L ou r e i r o A- <1. -
xlos os pi'i''",.'i n 1 - Casa l,:i- , I ! t „ , 0 1 ( ! C a j x „ „_ y I > ( j a „ i 0 

n u a b a ü . t a , 12. Ataujs.u 1 _ _ 

T E R N O S PF. P .R IM e tl - ea 
sitnira pa i a luenino.-i. Cav.' i .e. 
pura 

to-

ll V.IIVj.t. 

A. J A Q U K S & CA I l l i .V—In i-
t ti;'latl'ii ' . 1!" jt-ias, i • '. ; 1 '•> s 0 
p.-<lj..s finas 1 tiptien. l i t . i .to 

II mo , li.-17 (f ob lado) . Cai .ia 
P' ial, ti. li» Rnulo . 

CARA DA FORTUNA— A.-en-
ein tle loterias. A casa quo mais 
Gortes tem vent l ido aos soas 
ireífuczes. Rua du S. lieuto, õt 

CASA LOMPAROA—Rua Go 
iiiral Carneiro, 17-Ii. Caixa pos-
tal, 4Wi.—Fazendas, armarinho 
it.upas feitas o motins. Especia-
lidade em aviamentos para al-
iai:; tes. 

I r m ã o s R c í i n c U l 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
/ , .'i o l / i i i r c r s u l , casa especial 
lie ; rtious dentários, não lum» a 
coiu orrenoia das suas coiiíjanc-
ies, por.|nunto é n prim-ira nes-
te 1; 1 nero rm todo o Iirasil. 

Mantém deposilos nas prin á-
pr.es cidades deste Estado, eonio 
Santos, Campina Rib 'irão Preto 
o Fiança, e em Uberaba, no Es-
tado tio Minas. 

Importação dirocta das prin-
rijei, , laijricas, com eorrespon-
<11»1 tos o casas tle compras em 

! Nf.va Yi-rlc, 1'liiladeiphia, l.ou-
| dres, Paris, 1'utlligcn o Elber-

u o ç̂ uo 30 a u m l r a i u ? 

it 11 o eoll '•• í.'".»'i'i,-. elo tlf San 
/'-tníu, tle 17, deu a sejuliPe noliein; 

• Será nomeado o sr. Januário ciou-
e-erlvüo de pa/ do disirlcto de Rol v, 
comarca tl" Casa Drauca. 

Salit-iuos que 1. sr. Clone, para. 
"Mer es.sa nomearll' . leve de re.p <y 
rrr caria de naluraiisaeío, 110 nie.. 
pa lado, visto q : •, sendo, coino era, 
suitililo Uaiiuuo, 11Ã0 podia cr no-
meado para nqucllo cai'̂ 0, de aecAr-
.Io eom a loi n. l«)i'., dc .10 de junlu) 
-ie do anuo. 

Fss" candidalo inscreveu-e aluda 
no eonettr-o sem possuir qualidade 
de cldadito hrasiieiro.. 

Aei1.1i1.os praças 11a cilaçito da lei 
acima. Pois -i eolle^a 11 Ho salie que 
n.ira •• aelual governo do Estado nílo 
ha leis, nem cousa que com isso se 
p ire. 1; 

O q .•• lios temos a Infelicitar os 
paulistas são os caprichai fofos do 
dons ou Ires re/ulos ftulíidudos as 
nv ló , ^overnaincntaes pela lililllfe-
renra deste povo. 

E'• 'ii.lo veja o collega se ainda ii t 
leis nesla terra: 

—o sr. se-retario do Inlerior do 
poverno dn sr. J. Pinllulttga, n.lo 

] neunti 'lido no distrieto de E pirilo 
Sanlo d . itlo Pardo, dess.i cornai •.., 
liio pi isileiro que QUlTiessc servir de 
Inslruuieiito tle - tias vinganças j..-— 
queulnas, nomeou sul ilele .ado i|.' 
policia o suhililo i ln l i iu i iiallucei 
Francisco. Paracohoiiejlures.se al 
I ida.Io tle leso-p .Iriotistiio, o partido 
cltt-lledo ne-'a eitl.idc pe!o mesmo -r. 
sefrt.lario -lo inlerior requerei! o alis-
tam Ilto como eleitor do referido 
Cailuecl. Tcnilo liavldo recurso, o 
'l'riPu:;.il tle JusIPa do Estatlo, p"r 
l.'e o; <1:11,1. de 2 i de selelal ro pa.sSado, 
n.. uduu excluil-o do alistamento ele;-
total, rccoll eee; do o como HlMllo 
r ' i i l i an t i em face das provas aprex u-
I elas e da sua própria tieclara 'lio. 

Pots 1.1 III. ti uoverilti do sr. i.ar-
-lo.so ile Almeida, secretariado pelo sr. 
-queremos dizer—o governo -I-» sr. 

J. Pir.iiinln .a, em \ / dc ext.ii.-i-..r 
iiumeiliatauieiiie la! aticloiidade, alu 
d • a 10ani-ni no cor.' . aj asar mcsii . 
-ie haver -- referido exlranuclro pr..-
Io* ido toda sorle d.* ailiilr.il ic.lailcs 
eonll.i ri ie. iáo.s I rs ileiros c tle haver 
llltervtini • eriitiln- ..invade lias elei-

. õe, i|o ilia 1)0, 
io r 11. Is o no- o illu.slre colle.ã 

ver .i- • - nde v il •• i-iaiiprlio, Ido -Ia 
lei lio lei o I Islaiio t 

\ lie -mi-sima lei eiiad.t peio co'i -
,'a, dl p n lo soiil•' i 11.11111 
e-enváes d-1 pa/. declara que, '• 
1 'llllltlhl<l•^ 1I1' rninl, ' e , 1 eil O IHIVI ',1'los 

l .A SA1SON—Ofr i e i na 1! 1 C03-
ti ras ili' ii) ii:u i!'a ortloin, |iara ] 
;-i ulitiras. l l ua -I S. i Jeoif , 11— I 

tlü Lambe'!',/. I I i i i i ' 

iCOVO.S !•' 
: tj V 'tiú 

• d- l ia ll C 
ilo Nov; m l 

11 .-> 

-tal. 

I AfiENCIA CERAL DAS 1,0-
TEIüAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. O.sa funtlada em 1881. Sa-
lisf;;z-.=e qualt-ue;- pedido tio l.i-
ll'1'les para o inl; .ioe. Rua Ui-
ívitn, II). Caixa d.; Correio, 77. 
o íd io Au i u ne s du Al i rou. 

AOS VIAJANTES —A Couf-.i 
Ia» ia Central do llv iz, em fren-
-• n Estação do Norle, < stá 

abei ta desde as I horas tl-i ina-
nliã ntú a meia-noite. K* o pt>n-
to 11».lis próprio paia os viajai.-
I-.'. fazerem lim /i antes tio em-
bale, r nas EE. FF . Central e 
in^leza Pinto í. Filhe-. 

PHARMACIA E nnOfIARTA 
« I-ARAl I'- — R u a cio Coni j i- r-
cio, !..', Cr.sa i 1.-• o do.. . De-
posito iia a" na inim-rai do S. 
1'e1!- 1 itio, anii irthritica e anti-
Cíitarrlud. 

1 

d k : ; ' I 
are il ile 
tio i i 1: 
ineti.iiii: 
tit- 1ÍI0D. 

ile 

Ce a l l n r i 

mai'i ' iai, lo'.<!us 
• ld ••"'. lll- . ' t lllll U 11 ,0 

tiiiOi., p r em i a do c-.nl a 
tio miro. nu expo .; -úd 
era 1'nriir. A ' ven na 

PEITORAL DAS CREA: 
tle Ai .--S—O n.'. iilOl' i i-oi.o; 
to pai a ie. aci U.- ; tr . iine.i 

D R O G A I M V S I L V E I R A —Pro-
gas , | ividlie;. . 1 lii, P . j j o p 1 t. -
mneiuticor., nccnsborin.i o va.si-
lhnmo p a i a piinrinaeia, aipuas 
ini-ieraen e outros nrii-ios, por 

edu?-idos—Rua tio (.' -.a-

ld:.-. IIAPIIAIÍL A. SAMPAIO VIII U, 
f JOSÉ' AMADEU CT-:\1:-Ksrrlplor o, 
I ea S. Bento, 43 uiltos cia caav La-
I t í n 

pr . 1 
merc o, 11. D. -Línia, : 

C O Q F ] L U C I I E -
o X f i i ' i i ] i f í i ' ( i ; i ' r i r a 
IV.t mula t!i> ilr. Cl 
r c i r a o p r e p n r o d o p 

c-lll ico f i . tlr "h r ,,' 
Pl iA ic iAClA A'.'..oi:A i tua Att-

.".Los 

Cll '.1- : 

t r n t -
i pha i m 

iSoari :. 

s e c o a o 

As vr.nt.^-or.s d a fusf .o 

Se o rt-latorio da comr.ds-.ao, que 

loi ene, rreiíada pelo governo e pelas 

1 -uipaiilii.1 Mo; "...na e Paulista de 

edud.ll' a- I-a . 'S tle lll 'O -I" tillll .1-

i 'U1I0 por lim a cumpra -Ia Soroca-

1 i;a, pi não lis - -se patente..do, uma 

por uma, todas as grandes snuta ;ei|s 

desce nc^oel", Pastai ;a o simples l.om 

sen-o dos aceionisliis para eoiupre-

•:":oh :-as f saiicciouar a opt iacilo. 

It* imenle, n lo se t i ia cie cumo •• 

l'..ls nesta r 
do Inlerior f-•/ 

I..1 prel-

al ea 
111 que sr. J. i'i-

.nira di.pos • 
I' •:. o , e-eriv •' - d-- 11 I -n • . 

- e l e . Ia, le lie- Ul-I - corre I-10 
nan . ilo ie .11 o sr. sccret irio do P 
Icrio e. . .lu -liea sioelo tpic tv !• -
li ilne.ldos 11 10 I 'ei .1 t, • le r I.'- '10 do 
ear.'0 tpi" ' ' 1 oci-i p il- ! 

pill.UlIo . 1; a, . o. do e-e, \ 10 d • 

. i i " In.- s •;•.-• h.ita I ' 00 1.1.1 lllQCo 
-|i, -••'••upav.i ii 1 t o -1-' pioíenbr 
lioinii ip..l, e l.d loi o eu.;, ollo, a 
pie cntpaç3o do sr. sei-rrla, la -io lu— 
icrior em le/ei-o nomear, com prete-
re 10 d-- s -i '. ntuario anii.-o, que fei-
0 le t II r. e eo |-| 1 amei ll" il.sllç.1 -1 -
1 •! I . ,.,- ;s o. il ,0,1-1/ lll I /r en 11 

IV 

I 
I" 

,m 

-i • 

. i];e o • 
la e. o;. ,. 

•eil ial: 

eiopre-

-s-s -Ia 

I o-

/•'"r- | 

si-la ctui.o S. Paul-, p-ranoe 

• , qii'' i q rc-fulani inleri 

me iea n turc/e, ir-iu vivido 

de, , fa/endo puerra eutre • i, 

• P n i . csle.l eleeer lio.'. • i ' 

C 101 10 lo de p'':'.l.'i' i) seu ll';.!'-f;o, 

i •!.-- -1 ri a i •• a montar e ru te .r 

oraniie-ii •' .: ,., n manter lll depo 
. iío mill, •;-, , il.- coutos de ii .:'o ;,ii*s, 

•aidei I .r um s\ : ma com; a • 
I lie 1" 

( • r a . m i í : i ' a i . ; ; h : a d i ; j a -

D R I L H O S M O S A I C O S , tio 
i l i r a / , in» eiin oito, hyt l rau l .eo c 

)'.*i tle ]i -Ira toiiMirimi-i-i. Com-
jiieio ial i i :••;; oi ilo lo !;t.-j ns f|iia-

lur. 

' r, 

filio- •lei 

em i . 
a . 

.1 

I 'i. .'. I». DE OLIVEIRA PCXTEADO 
- R u a Diieila, n. M-A. lias 11 i l a 
cl lis íí às 'i, nos dias ulci.s. 

OS DR.s. JOAO Fi.rUBY, Cu iTO 
Dl. MAGALHÃES E CAItl.OS Ili: C \. 
MARCO TliI.OMOXY lèat se.; , 
ptor o de e.-ivocacia á travessa -Ia - , 
11. lias II a I a horas da lar.le. 

!!;ilicaríto 

e.l.C.a- .0 

lidaii-

eiinijM 
J'e ta 
la st, 
A /-

s e lo-lyln. 
iei-.eia. Ave 
a, n. 1 

-O p i o ; ; i i 
r o ' i r i a . 

C O g E E U C H E - V b . , 

<i ,1'j ri ., cm i i a-lic.il 
11 n o r n i i o i (.it j ' i m t i a t á , i 

Rui 

.', hr 

ui 

vantap"; 

tia mil 

I" Io 1 ,S { 

li, s lo-slrola 

• r.o das liidias eio vários 

'nterior, da economia r. -

-li 

e«uraiif; 

! 'o -ia rt-lid:. 

• traliqiiio 

uil- liit- ,!• 

vi loristi 

- r-- o;: 

linlslr. i 

Ir..! ali 

[o-, a li 

I nlo, 

de.sp 

d' d-is 

e .-"I 'tu 

. tias 

o I 
it 3 ' i 

E lo i" i otis • iiiii o 
• Io loa 1'e-r. 

I.aneoi» iiiiio de to-P.s os meios e. .. 
Colls. Olltl t-s liüs. 

Ai- lll de- e, (a diatooi I'',i..I- Ilo i t.i 
lega iiiitili-.siuios tniiros 1 tetos, tp.e 
Poiii pr •' lllll o e.la 1 . a l]»ie I slaf o. 
reilu/.d i.. 

II ' 'l. -s-t I ni o sai,", 
ilepop.. . . ;- ,o Ilido j; liosc'- I . Io •'. 
•lio t: e,, o Hi,'nr,iiii• 

J r . c u t i n g i 

-ri. o:: Ml i,».s 

Jol.ou se . d vi v.-i do A!-a pio? 

'.'-;-' dia! o I s , . i , , e eu.t.i, e di-

reoos e -•' . . . , . iodo [(.'î o. 

V. I.a S, „r. ,• 11 or, olhe c;uj o !..-

lado ,• ! , i. -o pi. -idlrado. 

Sr. -Ir. j-ii< de Direito, vi.- os j'i-

1. . " : I. d e I e. ;u 

./li.- I 

H a c L i r i a s c-a C c a p a n h " a ITo-

chamca o I m p o r t a d o r a c ! e 

S. Paulo 
si.'; .vi . , i -in.-

s Paulo, 17 il - nov .oi ro d- t - i 
A' Compnnl: a. M-,-!;. a ca e In;; o; -

I 'ora d-- s. pa-ilo. 
i s. • ilirectore-. 

'i' ti. •. a s-.ii. aetlo de ei iiinioiii . r 
a ••- a ( oinpiiiililâ aue o I-.,; r;e •..!• •• 

- o' lo na ureiiaa Al;m, a n . . 
|-e . tini Unccioiiado a co ••;.!.. •• 
com cxccile.dt! i'esii'Iarto. 

Pôde essa V. lupaid ip dsar d- . 
conuuuuieaçio e--;i • l e convier. 

Cole ' ' oslil l.i illlO.S 
lie v. s. 

Ali- rim', t.liros. 
- o s - o ;: uo/ .V Amaiia». 

• -'io. iiistallo-me i,. Ie, . 
de parlir de lio-.o. 

IV 

C caixeiro v i a j a n K 

Bt-llo'. reilar^uiu Jose epoi.s d" 
aperl il mais uma vez o mão -I-* Pros-
pero, lol unia -orle ver-nosa ni, p is 
ia dezoilo mezes une não ui,-, la'a-
vamos 1 Otferecer-I' ia de coraç;lo 
qual-itu r cousa para festejar o l- -/fe-
liz rej-res«o. Mas.. . 

E interrompeu-se. 
—Mas a n d a s ã divina, eoncluiu 

Prt-spero rindo. 
—Ah 1 meu amipo, e um naufra.-io 

completo! .Nada rias m ios . . . nada 
nas al iheirasl . . . I ma pohreza trair 
Ciseana í Miséria A companhia ! . . . 

—Deseanç» rapaz, ru é que le con 
vido ' rep ir- ii Prospero. 

E diri .'in-lo--e ao o oco que trou-
vera os dous stttu de foto pedidos por 
Terrien como complemento do almoço, 
areresrentou: 

—Eneenio, venha, nma garrafa dc 
vinho hraneo; Chalilis que n.lo seja 
adulterado—seis ovos fritos com meia 
dúzia tle salsichas, e d u a s d-ises de 
guisado ile coelho que ri l o pareça 
eom -jato I Depois lieberemos dons 
copos tle eo-nae e, quando estiver-
mos reanimalos, irei visitar o m e u 
pátrio. 

—S i m , sr . Rlvet. respondeu o rria-
do, servil-o-hel neste mo • ento. 

Prospero Itivet. que acabamos de 
apresentar-se, nlo edesconhecido para 
os nossos leitores. 

E* o original do rçlrato conlempla-

• I o l >m aio leei . -I" l.eijo, |ie- n amor. para Pro pi 
e-.isli.i. ou. |i • " ne . ., 
•siU" flcanlc iti.pi r anto . 

jurava rom-L-o i:l\o 
lienaiima mulher tom 
sua vida, e\ee pio ,e 
ü» mdes vantagens penu 
. Presumido e va ' ,, i, 
n avndo apenas re, io 
Ihsirucçílo, não deixava 
o seu merito, ainda que 
de um lioiii movlmeoto. 

. an-

o ta-
hom-
j-, os 

i.t mar 
J -. Peiiios qu.- -• ,.ii . irinls 

nos. 
Alto e e-1 ello um vcrdiolcii 

lhe d-' latoliur-ii or - 1 ulta -.s 
t-ros laryos, os i-raeos mu--miIos-
PP eps 1'oriiiidns- is. 

Arpin, a I n i a t Vo/,o. I, o, eneon-
irari.t nelle um riv al. 

A espessa ealielle.ra [irela, t3o 
satla t|ue se iemeliiava .i earapinlia 
dum preto, e a sua larlia cõr de Un-
ta, emnvol iiiravam-llie olroslu re.ular, 
eom felçAes acentua ias e olbus fal-
sos, roíiforme tie-erevi raos num ca-
pitulo anl 'í-i 

Comtuilo o que a pbotographia nílo 
reproduzira era a tez muilo cora-
-I-, -|uasj i aeroza em certas partes, 
denotando hábitos tle iulempr-rauça 

Emiim Prospero podia considerar 
se como um liello horoem. 

Caixeiro viajante possuia o desem-
baraço próprio do emprego, mas nâo 
o espirito vigilante, resoluto e jovial 
• Ie muitos dos seus eollegas, 

Nlo lhe faltava a a.lueia nem a ta-
gaielice, todavia dominava-o a pre-
guiça e a ind iferença Pouco intelli-
genle, n lo se lhe notava o mais leve 
vestígio do senso moral. 

Devemos acercscentar que nada nel-
le compensava esses defeitos origi-
na s ! Sem ser positivamente mau, 
iiSo era Iw.m. 

O eoraçilo n l o vali» mais que o es-
pirito. 

Adorava, acima de tudo, o dinheiro, 
a exrelienie mesa, o ma^niliço vinho, 
- o jogo. 

' rmillir 
• ••' io, a 

que 
lai'-'. 

Te 

ias.it- ni so vie 
nanas. 
mal educado, 
i uma P.oora 
.le apregoar 
fo.ssi; lll. ,.p;i/. 

lie/. 
—Dl,d. 

ios ! 

juceessor de Jaeques Tordier t per-
Sunt-iii José Terrien a Pro ;.". !. de-
pois .leste cneommeiiMar a i . iça-, ao 
moço do reslaorante. 

—Sempre, meu velho. 
—E' uma eseellcnte silu. • ão . . . I. 

-m futuro, lieln ? 
—A i l t . . . u.lo se s;.l e. 
— Corno I A casa li solida, creio. 
—Um estalielceimenlo é 11 <»j - - -olido 
amanha j á nfu o é . . . 
— Iteferes-ie a fabrica tle Troublet ' 
—Na min .a ultima via,em, o pi tr e 

fscreve' -me duas ou Ires vezes, e, ua 
suas Cartas pureeeu-me descobrir que 
0 negocio corria ma l . . . 
1 —Um tal fado seria urna desgraça 
para t i . . . 

—Ora l . . . se se perde uma casa. 
arranjam-se dez ! Com ai min ,as 
laplidÃes e o physiro que possuo, nun-
ca se assu-ia a geale,. . Coiiveuee te 
t!e que so me verei em embaraços 
Suando tratar de escolher um iopar 
dentre m i l . . . 

-Gostas de estar um dia aquie ou-
tro a Ili. 

ião, 
Vi. riu 

-De que 
lllCig' 

. le. 

fo- l-so... 
• , ijuc -e 
loa histori 

geiier-< 
s I r.1 

1 

'.o lolil Inl:. 

,011 ( 

T- ;-. 

•iun.1 . 

do p 

|li'lo l-i- lu-
cra;-. 

Am. 

do va-

que .-

ten-

tu-io 

) re-

por mn t et 
Itroila 

como diz uma tragédia da qual igno 
" -' nome.. 

A trage. i la -• o Hnt/ IiIhh e a l a 
l i r l h à n eoula sessenta aouo., Trala-
<ie nutra cou-a... tle uma ipiesl.lo 
muilo iie.-'rai a la pai a mim 

tpie 
'|Ue me 

carioiio.'11, " " ' a ' ) r ' * , l ' " ' a r r m ípialquer j I.,,' „ ,„ 

t i" , p - ll 

-me indifTereute... 

O 

Nada me 

grav i.Jad-- I 
rte do lio— 

m e i n ! . . . Apenas u m eri'.'li.itam-'ii-
lo . . . um iniiiulode fratpieza... Con.o 
sal.es, j-.go... 

—.NU.» te censuro, porque adoro as 
cartas a i n d a mais do que Inl 

--Perdera . . . precisava de pagar, 
sol. pena d-- n.lo poder ir dc novo a 
b a h j t a , a i m i dc ilc. i.rrar-lne... Tirei 
u m a i^tquena quantia da ca ixa. . . que 
reporia, mal a sorle m e bafejasse... 
Comludo, o azar q u l z que deseobris-
seiu o meu peecadilho, e o patrão, s e m 
nilHnrortlia. eorrett eomrr.igo. 

iLonítnúaj 

niailo a minha I'rra, 

leiro enlhnsiasmo por 

-az tle a-igin uitar-llie 

n-iine, fazet-a c.aia vez mais prospera 

I e feliz, nílo posso deixar tle revoílar-

j me e protestar sempre que vejo o es 

pirilo retrogrado, rotineiro, iiistirgir-

se ronlra eonimetlmient •- des-1 or-

dem, I- nlar d síaz-T empri^as ( J , u is 

, piilpilaiite c evidi uto interesse, como 

i -• a quo o governo do Estado fm fe-

| liz momen'0 se lembrou de promover 

i —a fusão da Paulista com a Mogjraua 

para comprarem a Sorocabana. 

Com eifeiio, se a tu - to por si so se 

mais vantajosa 

ac-piisiçíi-i d sla 

já serve hoje 

teudo por llni a a{ 

eslrada. A Sorocabana 

tilo, zona 

ve estará 

vòiu dos 

ha pou-

meude do terrltorlo -i 

to-i » nora e Hort-sceiite, bre 

ligada às linhas ft rreas que 

Estados do Sul, além disso, 

COS dias, o governo da Unillo fez a 

uma empresa j i formada a coneesslo 

eom garantia dc juros para a cons-

t rução da liulia lerrea, partindo de 

llaurf», ultima estar Vi <la Sororal ana, 

alé Cuyabi, na e i t en . l ) de l . ii-lki-

loni-.lras. IaiporU,islo ^ue, dentro ü r < 

r o r c g r i n a ç i o ao S a u t u a r i o do 

i ' í . C. d a A p i ' a . - : o i d a o a L : -

P.u a e Ide o "lll I -1 •• irnit- s do 
s-. Sm i. :,..->, . e o ais pe- da» c«-
!.. li.e.i , .1 ,1 I- do |,„.,. r. 
que tivtrem .;• tomar parle na pere-
grino.to, que, e» m j.pprovaçl<> e lif lt-
< io •;• e\mo. - i • . .ano. sr. I . <1 -

«ii-.v ano, m i " -r- e-a riu l i di 
zeml'lo proMa o, tor,amos publl- • 
que, io.i Tirlude Ho abailn>enfo oidi-
tl-i da dlre i Ilia da II, ll" I'. c-ulrai, 
e, compre ea-leudo as demais dispe 
sat^ a saber- reles;-"., distinetivo, 
|.-mb;- • i i'- p t-t 1 o ina o, tolhei'» 
de cânticos rV , o pr eo -Ias passi-
nens, para - ' i per o riria-- • , t l f ' 
as-m l ix.do: m i I ' classe, d - São 
Paulo \ Apiaieeiipt e a Loreiia, Idu 
e v.,lla, pa- . : I • pere rino, lotai 
Ü08, e em 12;.. 

\s in .'rlj.''"' ., -op p-- / i vai ••» 
al 3 -le tl-'/-inl . t; que ceríio 
encerradas I -o ,;i|t- fiquem completas 
as iolai-Ae, tl •; tens, »• Uo Sendo fei-
tas j rita Dirella, .1.3, • m ea-0 d » 
si-, CarJ-.-o, Flllio A- Motia, on-Ie 
pode -cr proeur. .'•- - r-spectivo |i -
gramnia. 

A Comnil; lio; 

c •M-I; i » w w P-' 11" « R r i " ' o 
CoMErr» Antônio P i t •. \ R e t o 
Int. M. A. lo Ml ik i,-. \/i - uo 
iiosuv-.os Se»t r- » -
l.l IZ pis [»» t. M't - -s . 
I ii. Josi, v li sri i e A.--.icja 
Alt 1 flt It i.. AítMANliO. 

PROCÜCTOS •>.: 
F R E I R E DE AGUIAR 

Os seus proiorlos pliarn.acenlic 
sSo eneoiiiratlos a disposição -I -s srs. 
médicos e do pultl.''o, a liro 'arli 11»-
ruel A- C , e rm Io Ias a> Lua.-, pUJ" 
mae.a, e liiO.af.tL,. 

_ _ _ _ _ J _ 



1'I.WWll 

pnliana, nltfm d»1 

em Je servir ar 

i* propriu, estu-

spemllo de uni 

maior system i 

llrasll, repre-

lí) k l lu indroj d,. 

mullo mais ipm 

S. 1'milo. 

perder o exeol-

Tercco paru ml— 

cviin a 1'aullsla 

pie a maleta, n 

s «urras polen-

brs.sa (... 

Í IIlIllM "Jr* 1'JlJÍ, 

OIIVIO lIllllilKg 

miueiv/ii *l<• Sito 
'p»ulu'e noticlii: 
•. Januário Clone 
Islriclu de 11 >j 1.>, 
ura. 
r. Cloue, para 
icvo ilo rpij' o 

isaoío, lio nx-,. 
i-ii<I•, como er . , 
pediu ser llo-
•íh^o, ilc aertír-
110 .10 ile j nn l i i 

rrrveu- Mnd.t 
ssnlr qualidade 

c.ilaçüo da 
11,Io" -alie que 

i do E ' l ido nüo 
iie cuiu Isso se 

i Infelicitar os 
liei.ol foros <le 
. 511 (lidados as 
ic- pela Indllle-

lega se aluda li 1 

do Interior i!o 
•iraliiiliiíia, não 
ií-to d» i: pi ri t*> 
desM» cornai -.i, 

itzcsso servir do 
viliplilica-i pe-

. ululele .ido do 
tnlli 111 Ijallucei 
oiieslur es.se «1 
itKiiin, o partido 
• pelo mesmo v. 
r reijuereii o ults-
.,r do referido 
vido recurso, o 
,1o listado, por 
eleiiil ro pesado, 
Alistamento ' !'••• 
11 ronio snliihlu 
provas aproketi-

iria declara- 10. 
rno do sr. i.ar-
riidi'i.ntn pelo sr. 
yoverno do sr. 

•/ ile r\i,nor,.r 
iiirloriilade, uia 
• 1 a[ osar mesn , 
ovtraneoiro pr.i-

urliillal iodados 
ileif"s o do li.ivor 
111 ato nus ciei-

illu.slre oollo_.i 
-umprliiii nlo da 

•liada pró) oo'| -
nomeai;.", i.1. • 

leolara ijue, 
, < r/io 110111 '.fios 

1 o sr. -relarlo 
i|no O sr. 1. i'i-

coiitra dlsposi-
ios lio llilieil'1 1 
.0 ind 1 rorro - .o 
socrol al io do i : 

.noto i|Uo o. l , . 
1, •; r 1.0 ">•» ' • 

il' ! 
„ ilo eser \ ,0 d , 

pr<i-:-o 
• • «Io Iii.i ingco 
, 1I0 pritiMNbr 
0 111 i.ho, h 

seoroliójo 1I0I11-
iii.ii', 1 :u prere-
1 .-iiiti 'o, que fel-
11;,I do Ji.slloa do 
' o 1 nl i i>' i 71 11 
011 o iirii • o o\ i-

:.! I mio <|l.- O 
1 .Ol- Ia o. I;. , 

i> si-, sooioiari-i 

-o os meios o . . . 

, , oil.,1- ao rol 
s ! 0'l<; ','.'• 
a iiiii- 1 star o. 

|a I I O S C I 1-.1 m a l . 

i-.ihi -

a g i 

l i , *s 

Al 01 l.lo T 

,.-, e eu •'.. • o ri i-

r, olho i;u 1 !..-

udlrado. 

-.Io, \ - o.s ju-

./ . i •• 1 
a p a n I V a I " : -

o r t a d o r a C.o 

• r Mio.s 

v, iiii ro d- t .iOi 
' .: '.! '• llli; (.. 

do o. mm.wii . r 
it; o h»lTii'.'nl"i' 

1 .1/;!"», .-i li.--., 
uido a eo. teiilo o 
tarto. 
,.!ilu u ar d . 
I e convier, 
•mo.s 

lio v. s. 
rr 1 =. idiro.s. 
au / V AUAIIAI . 
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• dos i r in l ' s do 
ais po- òa.s ra-
I e do liii-; • r, 
i- ]- ,rlo na | "io-
pprovaol-» e 1" 11-
.uiiiu. sr. Io -i • 

1 n u I I do lio 
ir .amos pulill' • 
nliailnooilo ol li 

i:. d" IV C -nlra'. 
.-i drnin!» disp.-
/ o i , dlstinetlv", 
' i i n a " i . loüiol» 
r 00 das passi-
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<• íi Loiena, Ida 
poro rino, ti.t 1 

p- /. 1 vai 
r: , ipie «orllo 

llí|U'-m completa 
, o t io 50111I0 IV-.-
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i A- Molla, onde 
. rc>peclivo 11 -
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Q u e t ô i u 

On f i i l i t iR c o m p r i s ã o d e v c n l r o 

nconHclliniuos que lhes cirni l 'ó 
ile I!of;í, |>or .ser o purgante 
mniH npfrnd.ivcl que K'\j:i pnsri-
vol ter, i-, iinr ciuisequenein, o 
mais cspi e'nlmcule proLduso pu-
ra ns (riaiii.as, que nã«, ús ve-
zes, tão iliíficei.s ile purgar. tJ 
iiuii ilcste pó faz cessar ininic-
iliutanioiite u pi ir ão ilo ventre, 
o ellc c i le excc l len to KOBIO. 

Em uma palavra, pur^a se/;u-
ra incnto , A(;it.\i)AVt:i,Mli\TK e rn-
liidnmcnto. 

f o r isso, a Academia d f Medi-
cina ile 1'nrÍH teve a peito np-
provar of-le modioainento, paru 
iecoinineiidal-ii aos doente-. !'' 
u ni a i'rc?mpon i muitis- ónio 
rara. 

Deita-- , o conteúdo do vidro 
em meia garrafa de agua. 1'aia 
as crianças, liasta a metade do 
vidro. O pó se*dissolve por si 
só em meia hora ; licbe-se, c-n-
lão. 

He quizercni vendar-lhes qual-
quer outra limonada pur^ativa 0111 
lo^ar i le I o l l o gé , i j i í s i .on i i km , I:. 
«•Olt iNTiaiKssK, e, para evitar 
toda confusão, exijaiu que n on-
voluoro verinidlio do produelo 
t"iilia o endereço d-> lahoraloi io: 
M'tison I. Fi t/•••, 1!', m e Jatol», 
J ' a i i s . 

A' vi üda i-iu lod . - i.s phar-
macias. 

Proilueto lahi-ieado 110 hibo-
«Htorio da casa 1.. 1'i'õre (A. 
Cluimplpny <SI: (',, successores), 
no Rio dc .laneiro, pelo phurina-
coulioo ila misma oasa em Pa-
ris, formado na Ks 'ol-i Superior 
de IMiarmacia de Paris. 

r ^ a r o p o E i n U -

c a t a r r h a l , c a r -

d n s b e a e ü j f i t u s 

i l e t i r a n a i l n iV I I . 

1'odcrcso mi-dlcamcnta uai af. 
' Mh afundar: i.a chron leas 
iíus rtriiaiiis rrsj iraio! ins, ijroii-
chi tas chron ican . toar.o re-
belde, escai-rcfí da uau^ae, 
i n i l u e u s a etc. 

.V \enda ca: to bs ai droga* 
ris, c i Uri. 3. 

E z m 2 3 5 3 Í M Ü a 

1 R E I U K Ü-5-; \U\ i\l\ 
a viílifü njisuii « "Ü i -

mi l. -, sT*o it mais r "íi:ím rerominfu-
u;i! fio para p.slo | :o iu '! pro\ando 
a coniian- a (.!-;- .sr-,. inc lico? e d-jen-
te 

lirpo^i • ! ••:!'•! A C., (' CT:l !o-
•1 , i liS 1'C - • i»! .»!•!:• . -I.t . (Jro .̂-fiil.s. 

u nn .ur c mais \ iri.ifl-» -<>rlirítfnto, 

- l'«0 r i-, li'. I JVn.MÜA MAíJA-

I.'; JT. ri,. «!'i (.ouiir. r , 27. 

1:03 3 cua p a t r í c i o s 

I) íilaÍK«-assi»liaifo ; ! qilf 
V"iu «Ia Dcsiirtiilia, s jíTrnid • uma 
^r.imlc ulrm-a ii . s r.i-l is por muilos 
iifiiius, (í M([iii rli!".'-'M'lo, já snr-íi;, 1o-
mando d liror aiifijisorifo, ailfiwjailo 
rom o» rós (Ipjjurafiv.s <í" M^mî s, 
applirando a porunila antip^ori^n (!<* 
Mciiiir.s, (jtiw l.tmlicm cura as irmii-as 
(|0.S VÃOS (!'••« dftlr 

S. Carl (l i IMi;f:.il, l i 11 l.#0*. 

C.AKHVi COILVAS 

fendíí-sr na ííron.iriaU.iriifi <;., 
lia casa f/ i.rc Filho A- C. e '*m loda.s 
a> pliariuai*;:. - o drogarias. 

n t . í ü s c a o 

B f c # R • i: i. T -
xn t n : : i.a.-sC.mia A' • i:ai» 
üi' firur.ailo í: C. 1 » 

ãl\ ihc^ c i o 

í á f fedeüíoía 

<Ic ( • r u i m « I o A: M . 

Medicação solif-rana na noa* 
ras then ia , t rx-rvosa, do» 
preeftão m u s c u l a r cons jcativa 

v i g i l i a j . U a b uI.oh intol-
lecttiaog ou do 
qua l q ue r na tu ie isa . l i 

^ o r c ^ a s , p a r q u e . 

Todos rnheni que o i-lher é o 
romedio por cxci-llencia contra 
os desmaios, os j alpitaçòes, os 
ataques de n- rvos; e que a me-
lhor 11.: .. h-a d'' alisorv*er cí;!i 
remédio lá o volátil é tomar Pé-
rolas de V.iher de Clcrtau. .'Ia 
ai cm porque o dr. Clertan dou 

0 nome de Pérolas. ás capsu-
ias que elle inventou V K' por-
que cilas têm o aspecto tão. 
hcllo e tão brilhante, que pare-
1 cm, na verdade, pérolas ver-
dadeiras. 

Com cffcilo, basta tomar a 
•1 P é r o l a s de i l i l i o r d e Clt-rlan 
para di -sipar iu-lantaii"ainent: 
o» desmaio-, as svnoopes ou 
vertigens, no - mo as mais as-
sustadoras. I-.llas calmam logo 
os a a |ues de ne rvos , as c.iiin-
bras de ostom. ô c as colieas 
do fígado. 

Por i o, a Academia de Modi-
cina fio paris tomou n peito ap-
provar o processo de prepa-
ração deste medicamento, o qeeé 
lie subido valor para reeomin-n-
ilal-o á confiança dos doentes. 

A' venda em todas as phar-
macitif*. 

1'. H. Para evitar toda con-
fusão, haja cuidado em exigir 
que o cnvoluci o do vidro t uha o 
endereço do laborntorio Mui-on 
IJ. Frire, JH, me Jacub, Paris. 

I « ? 

CilXIÍl CE CATLABA E MÃRAPüÂMA 

DK 

F i r i r e d o A g u i a r 

0 mais podrroso foniro n m r i n o ro-
iiliprido. l).,po-.ilarlos : Karuei iV (1. e 
fia (odas a-j phkirmacias c drogarias. 
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dc Freire de At/i.iar 
() rr-n-umo d.' 200.000 p a r r a a i , -

i;(iac> ronlirrna o valor llifraj»»Milir.» 
dfsli* produelo í- a coufiaii'.! u-»? 
nu diros v docnlr-. hfposi! irio-> : 15a-
Miel iV (i. o nu todas as lio.is i.ii.ir-
maria.s v dro'.'«tri:»>. 
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Xo proximo / d»' d̂ zoi- I ro.a fa-
Hi 1 movo! srr.v robrada em todas as 
linhas (lesta C.ompaiiii a, á r:t/.ão ile 
•'••» 'Io. í-oiTéspomlefOe .1 I i\a famliial 
de i3 d u!>ei'n-, no-, lertno-. dt.s ron-
trat s fi 11 vij,'0', com as r x r r õ e , 
cstalicit'1'ida > j-ara o rafe c o al^oil;»". 

.S. 1'aulo, tio novembro <1- i90'i. 

Ai» 1' íMK» \n,i'vro Pinto 
C.heir tio i;,í-nplí.ri » Central 

C c m ; : a n h i a Fc r roo 

C^in-. i ie í ro 

iMTVliv-^fi .'o pul)li'*o «mn a t.ixa 
cand'ial a \i orar no me/ de dezem-
bro p.f., 1 e.s|;i, e.-strada e na •̂ ••'i ru» 
I lüàiiíHI-»e ilO !.» d., oll ll;is.V/"|„ 
sobre as l ase.s cl.»> lalieii i", a 17, 
eorn fixe |?f;,lo das lai ell;i - \ e ", i, i 
H.imal Forn o, o raii:—lni»olia . :i-A, 
:j-H, I "1, lia l onilei! tjue náo b-m 
camiuo. Sal, mais 21 '[„, e cale, no 
M imai Férreo, mai-. 25 "[.,, on eair-
bio dfi I". d. 
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í r r - r t-ji.':.-, o s i i i o t i v i i K , n t J a o J c i r e d i l m . ^ i n j c a c i n ; j í s p a l , 

O © — J R i — O 3 

í \ ; r . l t i n e v c h i í o i i j í o r -i o g r a n d e j i r c m i » <io õ O í j e o n í o s 

o q y i l l â f - Y ^ E S D E Ã 0 B E i § 

a .21 

, I.AI.\ 

I 

1»AL I.O 

a J S O i í i 3 7 1 1 < < j i y n a p t.1 IA 

A t i U i J A i U i l i l l l M ^ i f J á ^ i S ? , 

jociiwcssjBaKr-.íiíi.v.ja.-.-.íi» .r • . . rvriãsK; .• - I ' • • • " - ' ~ - n t " n r i ' 

I M M f j « » f c J O . ; v 1 N f « Ã P f ^ J j P S H rajâ] 

! ' o á ' B H Hi&riJíiáàl if^s \ ^ v V à ' C i fiksi v í í a. 

0 . " 

d - . , I , I I » I . I 

Âl l Kl l.i 

,1 • 1. 1.- 1:1. i 

0 : ', ' ; ! Tr", 

C o m i i n n l i i í i P í i i i l s f ü i ! o l i i s 

r r - r r e n s c l l n v í i t e s 

^ -l llil.I l i l . i l l l l\ ril \'i : . . M I \ 

3 - r o u n l ã o 

\Si> I1111I0 < o m p n r « ' i .',!<> 

m i i i i o i ' : ) I r i j n l ili- v i- i i l i i n-e« 

n c e i o n l s l i m p a r a |>o(l<-r i l . 1 i.i;;.i: na . I n.lo- r». 

« • o i i - t i l t i i r - N » a a N s u m l i l ^ a " li : 1 V. do Ilio 111. - ,. t 1 

i j o r a l n x t r i i n r d m i i - í a , «.<)„, 

/ íKH.I l l . i l -si: un 1 •• si o ira .po 
" d ,ií, ir. . '. II'. • -. ; I 

p O T F R I A - ^ P P P A M r a 

( l . \J> i a ^ « ü H £- a ü L a a t a 111 -á < -, à-\ 
n s c i a c a p i t a l 

D e s l a s o ; c o u t a c [ a s - - t t * 3 b - t b e t e " s ' - a r . c r i 5 f i n J a 

| ¥• iC- o f j I ] % i " r \ " * • ' " 3 • d a 5 o 4 a i * i a 8 4 S o r . ^ ^ c c i a r u a c a i i a h o r ^ e r a o m fl.'82a;i, í i a 

í ^ - ^ n u v ^ i o ^ ' é ^ . q 9 S 7 I S 7 i ^ n n n è o o n 

a ^ J • • c : j , J •» ^ « J í W r J f , ^ . . , » ^ , t i • • y ^ i O 3 U w w O - * \ J 

i- h f>m a s ^ i i i i t o j l a x a s Ü d o i n a s i l o l . i h •! o u , i l - i m u . ;iiíi i l . f i o,o-.) « Io 

11». 1! ' > " ( ) I a l i r i . l ! ' » . | ) - o a , i . i s 1 1 a . m j i- i i \ i i u n ç . S p » d e . - i n . s c> i . n l i n a s <ta f u 

\(imú 

VCT- "Sr 7 _ •' 

« 0 ! ' a d a p n r a o < i iu I U « Io 

e o r r o n t o , a l i a i d e (Ic1;1m
%

-

r:»a* s w l í r e i* 1 ' u s S o d a < J u m « 

i ) - ) i i l i i a V o . j v a n a c o m s« 

6* i n d i - t a , t r r i d o " n v i w t a a 

a f | i i ÍH Í ( ; ào «Iji e s t r a d a S o -

r u c a l u i n a t e m n o m < * «I.« d i » 

r e o t u r i a « I r n o v o c o n v o c » 

o s I io í '< ís a c > c i o n i « ( n s a 

r o i i i i i r e m * s e e m a > M > m l > l ó a 

f í e r a l e x l r n c i n l i n s i r l ; » , n«» 

d i a ÜJÍ> d o fií.prontfi, a o 

m e i o d > a , n o o d i l i o i o « Io ©*-

c r | » t « r I o « e n t r a i , p a r a «!«» 

iFl I.IU.t;i;-Si; nina Í;.I»|| r .«OINMA-
' d ira. Lar„'0 d<> Aloiiciio, ViIIa 

I San' • ÍJIIZ, •). 

AKFI.ni;<:i:-SK um > I-O n'. ira bra .-
"'it-.ia. Iln. : • V • -'7. 

Í>liF(llSA-SF de um aprondi/. de 
paloiro, (pie .saiba í osturar. Hua 

Jaguar I et '.NI. 

pbFCÍSA-SF »!o lima reoolna para. 
- porpipnes «ervieos. Hua Visconde do 
Hio branco, 'fi. 

Í)H!.(!fSA-SK do uma menina de 13 a 
lã anlios, para -ervlços «Io Cit.s.1 e 

F 
5 4 — M B E S. B E N T O — 5 4 

O p i o i o i o ó c i i i i i i l i e m c u i t i u t u d a a i l e z ; n a , f o r a m 

v e n l i ; ! i s i i u vo,* ' i u i l c * ( - i n e m o r e 1*11..:» 

U7:íí>! j. 2 7 : i l ( ) - | 0 p i ' m l o i V i i i i ü i l o s i l j t 

l o t e r i a . I a C a p i t a l i i - . l o r a l , « f r i a 1 ! • » - ! > \ l o l e i i i . .- k-

k í i i i c u m » 11111 i t o s o u t r i i f i p r ê m i o s t í -m s i d o v i - n i ü i j u s 

a i p i i . 
Como "-'a casa «empre «st.i TAuilenM «rtrtçí, venho chamar a altenç.lo 

i lo, iu.-os iimi^iis fri-^uio,'.. lauto d.i 4, -. 1 : cooio do I .1, rior a virom i', a -
I il.t :r- o pira I , loIorl.K ,1 irias do ròl í j lS , iO. 12, *, i conl ,. da 1'apltal Ko-
doral, o 10 contos, de S.Paulo, a , so .-und«s p ipi ritas-felras. Aqui, vnndern-.se 

i c-mloi diariamciilc . iu o noin" Indica : KOItTI NA, e, queni a (jolzer 
' i r a rna d " S. Dc.ito, 11. 'il, ijuo I irar 1 sorlo o prêmios em penca. 

Sabbado, 50 contos 

• |V»n<l<>, 11» i m p o r i a m - ; » «!«» | r , : 7 r , l 5 J , i j u e o r : 111 i l i s l r i l . , , i d o s C í i l i o o - n i u ' i : i a d i i . 

r i k ( I n ü i o i l v s t a I . o t o r i a S m t u i c i . 

ano im-.e i * I - - v 

i - ' iitî -lcs ito-la- lotori-.«. 
As .ii , i i c\lr.,c • - r- • . in—> i l l n i . , 3 lio, - . 

lista j e:n todo jornaes ,lc-la rapil.il o interior do Estudo. 
Prêmios vendidos cm I amios: 5 0 r-.il ^sntos ile rs., -r 
Ciiamamos c«pocl ,l .-il(«n, Io para a 1 -tan*'' I- ter • .11 

! t5 :OaOCOOa. por 2>1, '. 
G r a n d e loteria, p. a o N a t a l ' o.; ir < 1 I", I 

um o muitos outro- prêmios cai lil PLh;,\TA ' ! N*iô lia 1 i- -
mi o maiores, i t , menores prêmio, ,'iv 10. ,1o nue o loi ro d 
total do J .6^:0oo9cao . 

Bil'"'tes inteiro., 2SOOO ri . 1SOOO. tis [ . . J .d , . , 
t josa c.,mmiss!lo. 

1 1 rde ; o uo dia so^nii. 

n lo no r.stado dc*S.Pauio 
110 so evirae cm íh * 

d- " Tr '-r I >01 

i,.!.uiani' m-

lo p-:i lira,la 

I ro l o l , 

a ; >1111 

.. do I mil cont' 1 do r,-i,l 
owoiito, promio n.alor 

í ! . 11 o, - s o i o o o e a o o o., ia 

•smo dinlie.ro. tem 11 nos para os ipiatro prij-
le .-lida lii li loi , . iolrl lmo 8 2 0 1 piciuios i n 

•c.o, d»; :>ií>m para cima, t ' m direito a\an-

I). vido a ciiorini lade do cartas, .1 desp .char, ', uilende a pedl.l, s do cinco bilhetes ou ilczi„cios para cima. 
devendo . „ pri-londonio-, eitv.ar Miun-», «110 w n i-cmetii l,,, ,,, n » , e- U\re ,1o porte do corrolo, 

Remettem-so li-tas «eraes. prospectos o informa,- ws 12ratuit.11 . nlo. 
liecummerida-se a n,a\iri,.i clareza nos eodercool, afim •].• .- t,.r demora e extravio-. 

C o m ' s s p o n d c n c i a s , á c a i x a 6 l S S . P a u l o 

A t i E A T E C E 1 I A L K s T A D O l»E S,\0 P A U L O : P A U L O , r n ; i 1 3 d e V o v f t m h r o , 2 7 - A . C » u t r t i . S í7 

Em 24 ile d e z e m b r o — 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , Üfufllle Loteria ÜO Natal 



ÍHA1ET DO CAPITÃO 
O COME iO ro PE SâQ M ü f - y r c a - W r a , 2 2 Jft nowwOra Je 190* 

PHANTASMA 
ALARGO M U N I C I P A L - * -

H O J E 

'nesuUadosde tioiitcin: 

. »-• fim S. Paulo 

Centena 302 K Centena 818 
Dezena 02: Dezena 48 
Grupo 1 *irtiji€» 12 

V: Acertei liontem na dezena c 110 gi-u-
ifo jior S. 1'anlo. 

C a p i l u o N e ç j r o 

Conserva e sviluppa 

1 capelli © la barba 
l U n n on|>if|llnturn 

nldioiiila iilo 
o f l u c n l o 

e i l e i | i iA 

C v r o n n 
d e l i a 

b o l l c z i a 

a l i a r h n 

e í c a p o l l i 

d m i n o all'110-.nu 
ns| ictta 

«li liollozzu 
f u r z n 

e iiitelliçjciiza 

G l i i n i n a . — I M E i g o n e 
^ profumata inodora a hasr di petrolio 

C B R T I F I C A T X 

Si" Ângelo Migone & C. Milano.—Avcnilo cspcrliaciitata inollo volte 1'arntm CI I IWNAMIOOXE riio 
Irovata la migliore acqua da toeletto per la leslu, poiclnS oltre ili essoro iginica, ili avero no suave proiuino, 
facilmente si adotta per gli usi annoverati dallo inventore Taiti i tainni barhicri e parriicclnnri debbom) essero 
sempre ben provvisti. Vi fo percló le mie ielicitazioni, e mi bottoscrivo di V. 8 . Dettor (iiorgio Giovama. 
Otfiaiiile Sanitário Latera (.Roma). 

D E P a S I T O S . 0 

BAKlEIi & C., largo da Se, 1. c M i & tasi, largo de S. Bento, 11.-» 

s . P f à U L O 
B B B S g a g E g g B a g a 

l^ia 
ctira-se com o A l l i v i o B ras i l e i r o 

O «XTRACTO C0MT02TO DB 

S a l s a p a r r i l h a 
D O D R . A Y E R . 

JS' um alterntivo do tanta efficaciaque expul. 
ia tio systema toda a especie dc Kscrofulaa 
Hereditárias, evita o contagio c neutra, 
lisa os effeitoa do mercúrio; ao mesmo tempo 
Que vitalisa o enriquece o sangue,promovendo 
«8 funeções naiuraes do o w i i ü i o e reno» 
Wando todo o gysteua. 

Este graude 

Remedio Re constituinte 
Í I composto da verdadeira Salsapnrrilha 
da9 Honduras, dos IodurotoBde Potássioc 
ferro, com outros ingredientes de grandes 
Qualidades reparadoras, cuidadosa o scientiti-
ca mente combinados. A formula de aua 
Composição é conhecida pelos médicos em 
geral, dos quae* o* mais eminentes receitam 
<a SALSArAIiKILHA DO DR. AYEH COUIO UlU 

Remedio Seguro 
para na doenças provenientes de impurezas 
flo sangue. 

Tem o mais alto gráo de concentração 
ípossivel, excedendo 11'isto qualquer outra 
.jpreparação <lo seu gênero que pretenda pro-
guzir ê uaes eíl"eitos,e por isso 6 o remédio 
»aais barato e efficaz paru purificar o sangue. 

rnr.PARAno PELO 

Br. J. C. AYEE k Ci, Lowell, Mass., E.ü. A. 
& venda D as principnes ph ar macias e dro-

garias. ^ 

~fiheií:»afgsKio 
mra-Bc com o aso do ALLIVIO I:R.*8iLsino 

QUJO VADXS ? 
Acaba de saliir á luz o sensacional 

romance 

NO CAMPO DA GLORIA 
de Henrique Slenktcvlcz, auclor do 
fhuj Yadis f . 
' Representante, Laur llobasiuskl— 
largo do Ouvidor, 3- S. Paulo. 

A G E K T E S G E K A E S : 

FERREIRA JÚNIOR & SARAIVA 
Rua da. Estação, 27 

» ? « & • p a u L O 

EUâ JOSÉ' BOM7£Cü®, 22 0 35-A-S 
Mu,oro, das 8 c meia á 1 hora. Jantar, tias •! tis 8 horas, <l< < 

pratos, liem preparado c variado, jior 1$Õ0C> 

V / . L E S P A R A S O R E r n ç C E S , 4 . 05000 

UsrSao cie tode a Kiuaiidrade e S í c o p c s íinss 

I n ternos 110; o 13 I-Memof, 7<»$000. Diaria, r,*-K«i 

L U I Z S P S E S S 

Rna 15 de Novembro, S-A 

íy Matai 
CONTOS 

A extraliii'-se sabbaelo» 24 de dezembro 
proximo futuro 

Es te i m p o r t a n t e p r ê m i o v a i ser vend ido pe l a CASA C r R I M O N I a. 
m a i s fe l iz a genc i a do l o t e r i a 0111 S . P a u l o , o q ' 0 t e m ni3?Uor Btock de 

b i l l i oUs . 

D i a G 5 ü o t S e s c r i i J i r o 

de S. Paulo 
M a i s u m a vos este b o n i t o p r ê m i o sorú vend ido p e l a in f lama agen-

cia., q ' n c o nv i d a a s u a n u m e r o s a f r egues i a a fazer dende jA a escol l ia 
dos bil i i^t 

Q u o a i nRo c o m p r a r l i i l l io tes n a C a s a O r i m o n i n í o t i r a r á a sorte 
f r a u d o . 

Sesis uso do 8 A P 0 L I 0 i tão irã 

l e v e z a em casa e mi eoz inba . 

Vende-se om todas as 
lojas de ferragens o de seccos b molhados 

lí fO Dl'] JAMÍIRO 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

K P SAO PAULO 

CRAXDE LOTERIA BO XATAL 
1111.MIO MAI0I1 

Estracção 

isaliliaila, — í d » d e z e m b r o 

fiSEÊ2CÊA GERiíIL 
Hulseu Gniiuar3.es 

Rita 1C> de. Novembro, 37-A 

S. P A U L O 

THSATUO SANT'AIJNA 

I10JE - TEli(;A-FEIRA,22 DI: XOYEMDIIÔ 
•,2" e iillima rcpresenlaeSo do «vaudevllle» em 3 aclos, de 

Gavatil l e Charvay, traduzido por A l t l l l t U AZKVi-liO ; 

i g n e m 

- 1I0.I1'] 
•nern livre, di 

( L ' £ N F A N T D U R í i R f t C E - E ) 

PKHSd.VACE.VS—Croclie, Mesquita; Jorge Diirieux, tirijó; T.ms ;ueii' l. 
Paio Moni.;: Lcsealopier, Carlos Leal; 1'auline Inuã-, Jorge All'erl'i; lir. IV.-
ladeux, Marzull'.; Ilernanl, All iuqueniue; KIÍMI, lOniilIa de Oliveira; Hcrl lu, 
Tiuilliermlna Hoehn; .Margarida, Maria t'ale,1o; Mad. l.anprune, Jn,M|iiiu.i \>!-
lez; llennaiiela, llermiuia Marques; Suzana, Rmil ia Marques; linfitisla, li. 
Carvalho.—Kiu Paris, na aetualidade. 

i -Ifut a moldar-se os niagnitieos seeuarlos, pintados eni Lisli ui pf !o af;i-
niad.i seenograplio poraiguez Kduardo .Ma.;liad«, para aptra de grande rspe-
c lacu lc—Um d . a m a l io í u n ü o d o m a r . 

B P I ; V C I N O N ! e—a pecado inolvldavcl e-eriplm- porln^uez VISCdMiK 

FRE I LUIZ DE SíiUSA. 

I - 1 illieles \endo, na Urasaerk Paulista, largo do Itosario, das 10 lio-
i i- da innilifi :ts horas da t a rde ; depois, na bilheteria do Ihealro. 

Heixis do espectaculo, haverá bondes para Iodas as linhas. 
P r e e o s e l i o r i i n d o e n s l u i t i e 

Eelcci 
MADASIK KKHHAO. iiia>sa;ii~ln. üi-

plniiiada de tjrnflon Cultive, Luudres. 
M i e no dia '» d> concil ie uni.'. e.\-i 
de banhos e\clusivame;i!e p..ia i.;-
niilias. 
Nesla casa eticonlram-se duelos fr;..<. 

quentes e (scossczas; I itti'i>., a vapo. 
ele. ele. 

H!iissa«je;ii o cleelríi-Miiide 

isji.í A VÍCTORIA, ÍS 
A l l i v i o b r a s i l oiro 

Vende-se na casa E a r u o l — S. P.IÜO. 

" T I I A T I N G einií " 
LÜViiiS-LYBIcg 

<> propri? l írio «ii'-1.111-
fa!>i'ica ila rua da IJòa-Vi -!.', 
í . If*111 a honra conmiuin-
RAR a.s CXIMÍIS. srnhoras C r.i-
\ alheiros que ;icaí a de retvl 
dt' Paris uma ICJÍÜI.I;: I-UMIIII- V 
R-i rciai para fazer JUVÍIS para 
paliuar, IÍ I-cni assim uma 
^raudí- (luanlitlMiltt de lim^ i-
ma imcai d'siirclr, ullitna üo-
\ idade deste anuo, em Pari-, 
para llieatro, c sendo uni ar-
tigo de r«'elarrie. 

Vende-se a •'iOUDO r. i- o par. 

S u a d a Bôa-V i s t a , 4 

FOLHINHAS PARA 1 9 0 5 
>> maior e maU variado sortimenlo, 

d- de '»(•() rs., na L i v r a r i a Ma-

g'alhâes, 'J7, rua do Commeivio, 27. 

GrnviTit rt j»lio rzeF 

pui presta;òes sr-
fipP irai.ae« (!•-•.. 18001». 

f^ty&jxZg . l'rns|!ectos e n»ai« 
informações na f.a-
tü Kdison, Uua dÀo 
Berito, 

'è ESPECIALIDADES 
mrr.r-:;: 

d í 

m 

W i K t P ü S 

KtV 

W 

d o l l a r s s 

Branco velho 
ci-l a ile rprel er a 

A D E í i A P A U T í f i L A I l 

1'IIÍI i i e n i i i m i i i < \ i n s t i i n l , 

i« . 13 Í-A 

•3 

" 11:31 f.-ãkk 

f . j 

aswj y w c m 

E S ^ x s - i s a r e l ' L o i r o s 

l " i i f | . " i i l i < i r O B , e í o c l r i e i ^ l a s , l i v i l r n u t i e u s , > u < ; < d i a i i ! u o s , 

n t < ' B t i i s i j i o r í . - n l o i v s . 

E-olaçiss comiaeroiaen com c.3 
mai3 isaporcaiLsríJs 

fabricas auiericaRas o eiu'üpéas 

RUA ÍO CCMMERGIO, 4-A -—S. PAULO 
1 ^ 1 . , . . ; o t c i . p . a ^ F A U H i © 

Caixa cio Correio, 

ExtracçOes era dezembro de 1004 
niiinta-lelra 
.'•eiunda-liira 
s Nli-leira 
S.-' iiida-íeira 
.'V-sunda-íeira 

(,i . Illa-teira 
Se .iiida-leira 
i.iuinUi-lelra 

V i i — 1 * 
i w - i ' 
J03—I a 

Vi:t—-J1 

4111 — 1" 
i ' l í- ' . " 
liló — t" 
•iM3— i " 

prendo maior, 
prêmio maior, 
prêmio maior, 
prêmio i i ial ir . 
(ireinlo maior, 
prêmio maior, 
prêmio maior, 
premi.» maior. 

10:011080(10 
i(>:U(WfiOI« 
jirooOjOiK) 
10:1) HIÍOÍIO 
lOSIII 1(1 MUI 
1 elio i- . XI 
lü:i'lH:s I >l| 
KMJOOSOOO 

per :'*'ioo 
por ;i£(KI0 
por :isooi 
por no 
por 3MKKI 
por 

por liõoo 
por ISãoo 

E r s a S C d c « c a s c c L f o d e 5 5 0 5 
p y j H i A C C Ã O 

G B M i m IJTE111A M H. M I Í L O 
Prêmio mm Por 6$DD0 

7!(('.SÍ);:!'PÍÍ'O. d « . J o a q u i m J o s é d a S i S n a P i n t o 

Ar/entcs fjtrms, & O-

Eua S. Bento, 8-B 

Hambnrg Südamerikamsciia Damprscliifffahp13 Uasjlh îít 
Serviço especial entra Sanloi a Hamburijo, oi* o i i » ! » , 

pelo Iiio da Praia, üahia a Liibli 

V a p t r e a n s a h i v 

C O R D O B A , 14 de dezembr, [ 

O p a i j u i s t o « t l a i n i i < 

C * p t . , B. KETELS 
sahlri , no dia 30 do corrente, para o 

R i o d e J a n o í r o í B a h i a , L i a b S a a H a m b u i * a i 

qual foram introduzida! a » m i b ? e i . 
ollereos a j i sn . p . m a ; ; i r ) i l i toda, 

possível. 
Os seus espaçosos o modernos eamarotes, lism c imo o , sa l í j i t i t i t u ,1, 

maior elet-ancla, s lo llliimíiiados o ventilados a eleJtrlci J a i9 . 
A bordo deste paiiuetc, lia medico o criada, asilm oo no c , j í l a 'n ! f i p i r . i-

guez, e as passagem do Iodai as ciassai Incluem vlilUo d3 m t u . 

Prcro das passagens de íl" classe para Lisboa, l;!0̂ 000 
t a ra írcles, passagens e mais Informaçaes, e.o"i oi a j a n t i i : 

E. JOHNSTON & a 
R u a d o C o m i m e r c i o i 1 8 — s o b r a d o - S J . u l t 

Oesipagnie dss ^essagerlas Manfimes 

(Parxnoiiots-Poatí T rança i a ) 

O r n p i d o v n j i o r p o s t a l 

CORDILLÈRE 
Salilrá, no dl.i 2'.) do corrente, para 

M o n t e v i c l é o © 

Buenos Aires 
Os paquetes desta Companhia tèm camarotes de l u v i e veulUadorei el i . 

ctricos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamento! i 
o vinho de me.sa s.lo gratuitos. 

Ksta Companhia eniitte bilheles de chamada. 
l sta companhia, de aecArdo com a . l loyal Mail Sle.im P.icket Compaiir» 

e a .Pacillc Steam Naí igation Coinpauy*, emltt lr i bllh-tes de pass.ig.fm d 11« 
classe, 1" categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer |url> 
e podendo os srs. passageiros voltar cm qualquer dos paquetes J u tr.j» ;j;n. 
punidas. 

l'aru passa'/cns e mais informações, com os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s to C . 

H i n S a n t o ^ - P r a ç a d a K e p u b l i a a i i 

L m S . l ' : i u l o — K u u d o S . I t e n t o , - ! » • A 

SJverpeí, !S?asl5 and RiverPlate ^leamsr 
I i i u h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o d e p a s H t u j e n s p a r a \ o v a - V o r ' í 
I1F. sANTOS Dl WO 

T I T I A N '» 170 I n . . . . dezembro -- de/emhr i 
T E K N Y E O N l.i«>l h a- . . . 2 ' • 2 de ianelro d'1 1 Xi3 

SSôssa^arlas SS^riflsiiss 
r r .< i5 :o l »o !M p o s . t o - r p a n i j a i s i 

0 PAijUi:ri-: KHANCKZ 

II' 
11* 

b c . " . i a (KTivai 

iÉ 
,at MIIAIIV, 21 

Forain recebidas hoje, durante o 
«lia, na cslaeüo da Companhia t'au-
lista. nesla cidade, 27.137 saeeas de 
;ca!'\ sendo 23.2S7 sacras dcspaeha-
•'«ins para Santos, c i . l s o «aeci,<, para 
,'S. Paulo. 

s n i t s , 21 

Murado , calmo. 
U n e , ti$iOo. 
\«M tf dccloirdí.s, |.'i .CCO ftrenf. 
E b t u d t e do fi)o,3:i.7S7 fticcas. 
t i . t i i jd iF , dlEüe c <]la do niez, 

477.ííü7 itccnF. 
Elilrsdas, tiesde o dia I o di julho, 

;; i ; i l .27í tartus. 
f icch , I."S!Í7.I7Í «eras. 
I (dia,22.712 fícctis. 

l .m ejiiial data de 1001 
l.nlrrdas nesla dala. 20.'J02 saeeas. 
Li,Iradas, detde o dia 1" do niez, 

H7Õ.71W farras. 
E n t r a d a . d t f d e o dia I o do niez de 

ju lho . l.r,:ir>.20í sacras. 
Sluck, l.:W'i.or,2 taccas. 
Adidas, Io.000 sacras, 
i f i i , H'J(JO. 

í t i i c ( f . 
I r ifi f, Eurofí i , 2 ! 
J t i a cs Kiladot-Lnidos, 27.'.02'J 
i icnos-Aires, t.'J 2 
liuitevldéo, iil 
Por Ciiliotagem, — 

f i ' ( I sidfídci 6oje: 
Jml l i ta ,23.177 suecas, 
i . Paulo. H.H32. 
l i a [o Limpo,2.221 saccai. 
BH7, 21(1. 
J t i j . 1.181 ftccas. 
Bel l ) , 3<j.02l saccus. 

Caie despachado (scs. i, 7.72H. 
tale tml arcado (scs.1,19.260. 

Km CjMial dala d " 1003 : 
liespacharam-se 5.1S*» saccas. 
Lmtiarcaram-se e.3lo saccas. 

1 ( i r tdo do Itlo: 
Knlradas, 12.HH0. 
Embarque, 13.3'i2. 
Mercado, estável. 
Pauta semanal: 
Café bom, (lino. 

tCtmmtriiel Ttltcrcm Bureaiul 

f / M C i . í i ( á* l i . tom. )—Mercado , 
eaimo. porém lirme. 

íttü criitor, !i$i00. 
Ctn n i ls f t i lo ,ü$:oo. 
Canil io, 12 lo|32. 

f ü M C S , 21 (1.12 I . ; — Mercado 
• d i r . u . 

Ctíri fwríijjc, tivioo. 
Ccn Di l t f i i lo , D$i00. 

J-.iO. 21—Mercado, calmo. 
Ctl l i l lo, 12 l l|32. 
Ca í í , lyjií» 7, etl7.'i. 
Li i lu .di s poi caLbla^em e ltii-a deu. 

ro .u luu saccas. 

SANTOS, 21—Mercado, calmo. 
(,'oui( arerage, «Í2U0. 
Commtssario, üj-KlO. 
Papel particular, 12 13|32. 
Lnlradas, ;i't.7HR saccas. 
Sabidas, íi.UOO saccas, para a Ku-

ropa, lios vapores Ihirrlir-m th <<• ILO IÍ 
e I.-a Aniles. 

SlueU, j.807.171 saccas. 

í l i i v i m c r . t o d o c a f é B i t S o -

I H K i n m c d a s e m S. l uu-
lo 3.30C, suecas 

L tMa i i f t i i dasnn P. Clia-
h í »:,3 » 

t i id fados (iii S. Paulo, 
l t l i i i . P. h 7,218 • 

Paldeadao em Jundiaby 
fora i . 1'. K — 

Ucltil 10.7«3 

n l - I I M H 1L CAlt mi 10 e 20 Dii >.,. 
VKM11.'.o 

i rri^o iurucalana 
I j Ca!V* em carro; 34.833 -ncr. . 

Caie emarmazen- . . 3.702 JS.J.'17 

20 Café em rarro- J,i.:;i>l saeeas 

Café eni arina/.e.i,.. :|.57u 3'J 9í'J 

tecçBo Ytcatia 

19 Ca!V- em carros 3.o00 saeeas 
CaIV cm armazéns, . õ.5?s*i o.tnjü 

20 Cafi'* rm carros. . , . 
Café eni armazéns. 

í,Oo saeeas 
719 9 221 

MERCADOS EXTRANGEIBOS 

( Coirihèereial Tel*yram Btireaii.ei 

MOVA-YORK, 21-O mercado fechou 
anle-íionlem e-lavei, com baixa de 3 
a 10 pontos. 

Vendas, 71.000 saccas. 
O pene : dezembro, 0.G3; marco, 

6.95; maio, 7.10; setembro. 7.4'». 
Typo 7, Itlo, cotado a H 3|x; v tv-

P, a' 8 l|8. 

^CV>.-T0BK, 21—0 mercado abriu 
hoje estável, com alta dc 5 a 10 pon-
tos. 

HA MIE , 2 1 — 0 mercado iechon 
ante-lioniem estável, com baixa de 
0,73 a I fr. 

Opeõej : dezembro, M.75; marro, 
U I i2; maio. 4'i,0o; setembro, 

Vendas, 10.000 saccas 

IIAVUE, 21—0 mercado abriu la.je 
calmo, '.'>!:i alta de 0,23 Ir. 

Coliii-cf... dezeml ro, i i ,23 Irs.; maio, 
i'.,2'> li--. 

I !AMtt :nCO, 21—0 mercado fichou 
ante-liuitem i^huel, com ! . „ . . « ,ie 
0,73 lr. 

0|„.<'.{••:: dezembro, 30,0); i.• nr • •, 
30,73. li:.tio, 37,i ,; >eiem|.ro, . 

Vendas, 1 ooo .sacras. 

1IANUUIIGO, 21—(i mereu 1 , abri l 
hoje »•• I, vcl, Ciim • Oi de -3 p'. 

Cotações : dezembro, 3 n. •", 
:i7,7.'i. 

LONDIlES, 2 1 — 0 mercado leciiON 
anlc-áojileni c.slavei, eon, I .. \.i il 
a 0 <1 

(i|. dezembro, 3''|. in.Oo, 37p'-. 
SClembrn, 38|3. 

Vendas, 13.I.UO. 

L í iMj I IES, 21— O mercado abriu 
liojc lirme, com alia d:- 3 a 6 d . 

Colaenes : dezembro, llllic,. leai-,, 
37[9. ' 

IIA \ HE. 21 (12 h-, I. ' — Mer • do, 
calmo, i om alta de 0,23 Ir. 

IIAVKI ftOH. 21 12 l i d a l -
-,l, n nlo, ealluo, Culll b.'t:\a pare. . ,.e 
23 pf. 

t i l e r c a d a t , d e o o n T í i a 

OllAliA fV.MUCAL 

A 0, I , MA Syudical dos Correlorej 

tl] >tL LoliiCin i.3 cf^ulnies tabel.as: 

•JO dias a \ isU 

Suhlos, l l ^ s 11.371 —líUliCui'n>, 

I a li.' liar. 12 1:r• 
I.i ini.-, a 12 I 2. ' 
iit l tadO, j!1! 

CAMCID 
r.10, 21 

salilrá d.' S; idos no dia 2S tle novembro, para 

(K paquete; de;|.i Companhia lã a e,i'n:ii'il -s d M u x i e w p i l i 1 .. . . . . 

resros salões o nos camarotes. Os serviços m? IÍCÍI. os miUicam^ni J i i , ; j , , 
de m e a srio praliiltos. 

I. Ia Companhia cinllle bi l lr les de cliama b . 
I -.1,1 Coaij e.nhla, de ac.-inli ro-i a II •/!l MaU S um Pnkt'. Ctmi 

a f inv/n; Sb :ei Xaeigat u» CoiHpui!'/, emitur.i 1'iiuelís ih p u n h a l r| > i»" 
te, r calegorla, com direito a l.iterromper a vla.ío n em qu i i |,î .' p i r t , . , 
i tm l o , • srs. passageiros voltar eni qualquer dos paquetes <ü> (IMÍ OJ.U . 

i'ara pa: saL'(n: e mai l iii'o:ma(;3e.5, com o; a jentei : 

» 0 3 & a. 
I S m Sars t ' » s i , 1 ' S M Ç : » t j ; i j ! » l i j i , 

i t s i U , 1 ' u u í u , r u a d u y . I S u i t t u , 3 l ' >-\ 

m 

l u ã k s & U B 

idui : Idtni de S. Car-
los da 3* sírie — — 

ldfin da Cantara dd S. 

Idi ia ldeni da S ' CIIIH-

o P A ^ u B r a 

(1.001 TONELADAS) 

I M i i n i í n u d u a l u r . o l e o t r i o a 

SáUlrá de Santos, no dia 21 do corrente, e do Itio, no dia 2 de dez-mi-
I ro, para 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
K«ebe pa;«agoiro« da fc* o oi.usaj p » n oi p i r t j i 1)1 a i i j i r » 

B A í S B A D O S 
Fatfi paqnete proporciona uos passigniroa todo o conforL> n íMi i i r t J , 0 1 

a viagem mais rapida quo via Ingiat-Tra e scia oi inconveoienUi <la b i l j f l i j i ) . 
Preço da passagem d-3 clasn do Hio do Janolrj para Njva-Yj/k, i l i ' 

(dollarp, moeda nmerkain) o, de S.mtos, .>.rj0°°. 
(js paquete» Tenr .yaon e ZJyron tinn U:nb-ra camarotJl iaperiorJl ;m'.u« 

do inala cm 1* clasa; tudi adulto. 
Para pasgag«ma c mais iuíormagõcs, trata-se, 

K M 8Ã'> P A U L O , COM 

G o o I I . Ü r o d i e , r u a d a O u t l u i i < ! : i t . ' S - o o h p . i l i 
E M SANTOS, COM 0.4 AQENTE3 

I-'. S . I S a i n p s h i r o \ (1. L d . r u a 1 5 <Io X o v o i a b ^ J » -<» 

E NO ILTO, COM 03 AQKNTCI 
N o c t i i a i M o f j a u iV ÍZ I ,<1 , r u n 1 ' r i m o i p o i l o M h p q p . ' l í 

WÍ JWÍM^J ã : Ü" M Í W f í ^ I 
ijaT.vpos paf.i Jornnese l . i v i . f u nd i ' ! 1 : ro',re a maquina 1 Duplex 1 com privil* ̂ icff 

jjj Íelr«s)lliciafs.iii!!l«as,lisslarilas,liu!:fla':,ii.'. — Ksparmrquilratii»,liifutejrüiarnit» . f 
i^Eiletes de melai — Eileb-s de 1 Há.j 13111 lulhas e systematicos —Aecoladas d" 1. i.rej 

II G . RENAULT-lGyill i if l iraril .PARl^ 

1. 3 s 
771 
93.' 

12 l / i 
770 
«-Mil 
7mii 
373 

4.037 
20SO 0 

I.cndre? 
Paris 
Hamburgo . . . . 
llalla 
Portugal 
Nova-Vork. . . . 
Soberanos. • . . 

Extremos". 

Centra banqueiros, t . ; t i j .UJ 13 12. 

Contra caixa matriz 12 3 I a 12 3 4. 

t m «fcual dala do anno passado: 

•JO dias 4 vista 

Ld.dres 
Paris 
Hamburgo. . . . 
lia lia 
Portugal 
Nov. -Yorll. . . . 
Soberanos . . . , , 

Extremos: 
Cm l ra banqueiros. I I 7|Sa 11 3||32. 
Cciil ia caixa matriz l l7|Sa 11 : it j i2. 

CcmmuclcatOes Ua Pra;a do Cj.n-
m t i d o : 

1 

i/01 us 
1 

IÍ1Í6 "JS| 

sacam 
/ M , . e 5 ! 

I 
L e . V u v Mcrca.l j 

~ r T 12 
10,30 7 , i r . 1 '.1 ; i E s t i n e i 
12.03 7.16 3)8 Ap.esl". 
1.23 ll|3Í IJ;32 i r . i - r o u s o 

3.23 ti|32 13,32 3|H E s t á v e l 

4.13 II l i 13|32 

r 
I r o M v i 

C8á 

!!./.:< 
23 li Ir., 

enqir 
38 lelra 

ACÇOES I LAL1SADAS UO.VrCV 

lia 1.amara oe 
stineo, a K3í' 
ii;, (.amara de 

emls-1<ii, u H".;:.IIII 
l'l letras da ( . de I alnpin 1 

I o 1. Ira- do II. C. II 'ul, s . 
'•2 ídem, eiein, a ii'i:i 

UM» idem, Idem IJII ili.i-', e .'>i)8 
1' 0 idem. iilf ai ti ' I . a i:l* 
3 . ; (•' r.ei da I . Pa'lli li, a i .2í 
; 1 i.cr. .es da C. Moüjaiia, a 

|I»» lelías lio l:. I'.. Heal,8 »,'» a :V 
2oi í.cçòes da Comp. Mo^ 

d • 19, a 23.8 

33 j 

Mina lopi 

A HOI1A 01 1 I UAI. 

dl, i lull 'o Credlt 80 lelraS dl, l laieo Credlt 1 llf.d tl ' 
a 56ÍOOO 

39 accOp da C. PanlMa aS5IJ 
:,6 Idêm, Id ni, a 231-
3 idem, idem, a 2 
r> aeçfte, da C. .Vlo/vaiia a 2336 

17 lelra - do llaucn Credito Iteal, li ' 
a VljOOO 

t L T I H A S O r r S K T A S 

FI NDOS ni iLicos Veud. Comp. 

Apólices do Estado — 99SJ 
> geraes de ti ak — 9 
> geraes de iilt 

empréstimo dc 1893 
(«o portador; — — 

Apólices do Estado do 
Píuana (do valor da 
GOO») 520» 

Idei», Idem, Juro 7 »ío.. 93o» 

Letras da Cornara 'le 3. Pdnlo 

I a empréstimo — 
3" empréstimo — 
4" empréstimo — 
5° empréstimo — 
6° empréstimo — 
T emprcsllmo e\-)tiros 
Letras da C. de Santo, 

d» emissão) 
Idem Idem (da 2* emls-

Í 8 0 ) , , . . . . . . . , . , , „ , 

SiWi 

de Casa 

dc Caiu* 

t.auipinas da 

Idcu Idem 
P.raiica . . . 

Lelra., da C. 
pinas, 

Idem de 

Letras da C. da Capl-
vury 

Ltlrus da Cantara da S. 
Ciuz oas Palmeiras . 

It i n. da Câmara de San-
ta lula (1" serie) . . . 

idi a, idem da 3 J 

luriu luciii da t.auiara 

á.-i 

20 i j 

uu il tu Caro — 

ACC.ÕKS UE UA.ViÜi 
Comn ereto 0 Industria 3 1,5 .13^3 

Lavradores 1103 

Credito Iteal euii. Iiyp. 308 l ' i « 
ídem com 20 è:b — -

S. Paulo 11:, i l i l i ü O 1 

L11W0 de S. Pau lo . . . . .1 8 

Colem. Italiano (uoml-
liat.i 2 3 » 2 1 6 » 

Idi ii. Idem aoportidor. 
n.Uuiiiiai Amparcustf. — 10» 

3!W> 23')# 

120* 101» 

: 37$ 

ACÇOES bL COSlPAXillAS 

I abril Paulistana 1" — 
Anlaretlea — — 
E. de I'. de Araraquara. — — 
iüdu-trial de S. Paulo — 10i| 
Esl. lirapldco-Sleldel.. — — 
Mac llardy — — 
Vidraria Santa Maria.. 
Luploii 
Meclianlca 
Mopryana (dasantLas). 
Idem, das novas — 
Idem,idem,Int. ailOdias — — 
Idem, idem, a 30 ibas 

a voalade do Teiul. — 
Paulista 2.3:1» 2 . v « 
Idem, deni la 30 dias 1 — • ,2: 
Telephonlca l i u í j . j 
Atua Snperarls do Ura-

•11 (InL) lo; 
Empresa Águas t Lx-

frOtlos de Rib. Preto 30)1 . 
l u i â o Sportlva 1 — 

LETRAS UTPOTIIEC... ' . . 

D. Credito Iteal de 6,» í í^ 
Idem de ti"i» a .10 uiai 
Ideai 8 °k 3i. > 
Idem da 8% a 30 dias 113 .itii 
lianco União <le s. Paul j risa e t» 
Idem, idem, da » sárla — — 

llEKE.NTUHE j 

Companhia bni.lo So-

rocaba oa (p série)., — — 
ilragaiilina — — 
V . i ab i l l PaullíLuia, »9'J» -

Ein;i;e.-,I Aguai e Ex-
tollvs ue Itib. Prato 93$ 90} 

ASSOCIAÇÃO C.OIÍMEHCLAA 

Eslá como inspector d'i maí da 
noveii.bro o ir. JOse Eortilliato dc 
Sou-a. 

MIEÇO NO CAFU ESI S A M N I 
A Assoeiaerio Coinraeroiat reaahauu 

uxulnte Iclegrainma; 
SAATUI, 21 

11 1. errado abri 1 hoje eoin regular 
prv ui a lia ba-e de .3» ,00 por 10 Mios. 

I ) x p » r t a i l u r c M 

lt-:a -5'> il.«s exportadores qn • pa-

2»rum direito luy-, na Ite, ebedoi ia 

da Iteudas : 

C. llellv.ig ic C U:ô27i801 
.1. VV. l»oa:'e A: C 3:9'JO$OOl) 
lhe llilis llrus . 4:7iw$2i»> 
Miiller A C 3:'j'Ht!Hh) 
llayn A- lloscnhein 1 9')3«ono 
Prado Cliavcs 9971300 
Co-I Chaves A < '.19*730 
VV 11 ou Sons A C 33»mjo 
Ai.t .iiio itib: 31* 120 
Auiiihtilc Cerrolic. H»02l> 
II. l 'n , i , de M I',>7IS> 
Kiiseli A C 61010 
li. I iorita i , . 3 o 
lua- lo Selio^iili IfOMI 
Siriaiitil H0 I7 
J. I'. da \'• i71 Torres... 1(70 1 
Hi\ersos. 3|378 

E\porladores que pagaram direitos 

a si mana [ as-ada : 

C llelltti-. . . , 

N . 1:11 S A I . . 
W. !'. Mae l.auglilin. 
Hayn A Itos -nheim. . 
/eiiviiiiep, [I,i|,,v. (] 
llurd Itaud A C . . . 
V. I rornme!. . 
Theo lor Wil!'• A C. . 
li. Johlistuu A- C. . 
II. VV .'le 
(i.-or:' l .mior. . , 
VI. 'I T 1; . . . 

''.rriiilt A Tro I. . , 
1'ivrso-

33:2851730 
10:37 P N 

66020IKI 
4pi í ,;n 
H7--2'L 
2i(tl 160 
2n»i'm 
xi.ti 3 
ijoiai 
i«n .o 
4Í 75 
2}7IU 

<200 
9:0581794 

I t e m l i m t a t v i í l s s m 

SANTOS. 21 

Hrcebedorla : 

Exportação 28 51 i t i 2 « 

2:39S$7ÍJ 
48}40<) 

Impostos 
tslampiltias 

28:96l|54ê 

Em egual data do anua pas ia j a : 

IJendeu 18.441)847 

AliaLidcga; 

Pa|icl 
Ouro 
Consumo . . 
Lstunip i l í iu . , 

104:111 $367 
40:9*ü°,»3ii4 
ri:í3'ii.soo 
2:620(200 

13 243J071 

Em e^ual dala do .111110 pa iad.,: 

Iteiideu 161:940|939 

V u l o w d e o u r a 

Taxas que vigoraram Iwj j i a : \ va-
les da ouro da Alfando0'a: 

London llank 12 3||ii 
Hlvcr Plate llauk 12 9|32 
Commerelo e industria. 12 l|i 
banca Allemlo 12 l|32 
luxa de cobrança 12 111:12 

A v i s o - , m a r i t i 11103 

IOiiiuiirrrial '/'••/•'/e<nn lirr,ani 

IIIO, 21 

lúitroii o vapor Ch/il . procedenl'-de 
Soutlianqitoii e escaiu-. 

Vapon 
i l 

eiilr.nlov hoje 

raneez, Irs ti»/, . de 
com \;i 

IlU"-
.eiie-

in, 21 l i t „ ,e-
Alltlllies dos 

vapor 
nos-Aires e e-calas, 
ro», 4 l|i dias de -
ladas, consignado 
Santos ; 

vapor alleniio, .s. P i „ ío , de Ham-
burgo e esenliis, 33 dia d ' via jem, 
com vários gêneros, 301.fi toneladas', 
consignado a E . Johnstou A- C. 

I r i /ne in^Iez, /Mc», 1I1 p.. peiiia.., 
com 66 dias de v ia jem, earja 1 aea-
lliaii, 163 toneladas, eonsigra l " a 
l.iiayle llavidsoii. 

Em 20 : 

vapor trance/, tjnihtlrrr, iioulo-
'.'110 e e calas, II iliiis do \i,.';enf, 
com vários gêneros, 197o toneladas, 
a J. V. Kollquet . 

vapor Italiano, li. <!>• t, »'„•,/. (|e 
lliieiios-Aires o ese.ilns, i dói-.' 0111 
ti.iusito, 2793 tonelada-, consign. do 
a Seh. iidt Tro,t ,V I . 

vapor he parihol Jmin Fnr<iax, de 
Biienos-Aires e escalas, 6 dia-' de 
viagem, com vários gêneros, 1920 
lonoladas, consignado a Zerrenner 
Bíllow ; 

vapor nacional s.,»/,i do Ilio 
de Jauoiro, 1 ,lia do via/em, e,.m 
vários fenoro;, 120 lon lad.i-, oon»!-
gnado A Santos A C. 

Sabidas : 

para Gênova, com café, o \apor 
ila li ano /Mcc/iess/i *lr flenoea ' 

pa r a l gnape . com v a r i u genero. 
o vapor nacional, Santa Li uz; 

pa-a Marselha, eoni ear.-, o vapor 
italtnn», I n Awb i . 

. M a n i l e a t v a 

SANTOS 

IV/jioivs nttrail'1* 
Vapor a l lemlo .S. Paulo, eulrailo 

l iol i l i ln. 
lie Pernambuco : 
LltPII, 1 cx. com réis :<H0:<tji>t, a í 

I.iiiiihm Ihi rr plalc llanl.. 
lio Mio : 
Lil i l 1 c\. com 400:0001,para " 

ilon llrasilian Uank. 
lio Porto; 
MHVaz, 12 5|3 vinho, a Mano'! Ho-

drlgues Vuz; lellrelro, triângulo. I ' " 
e\s. vinho, a Proença A Sobrinho. SSC, 
23 exs. azeitona, a Sousa Sanl »s A 
C.: letlreiro, l.OUOcxs. Unlio, il I cx. 
reclames, a 1. Droyfus A Elaelifeid. 
lellrelro, 3o 3|3 vinho, a Jeronvmo 
Itibclro; I., SOcx- celudlas. a Lourei»:» 
Martins; l.ellreiro, 60 3|3 vinho, •' 
João lionealves dos Santos; l i i .C, V" 
barris sardinha, a i.eraldo Leite * 
C.; l.ellreiro triângulo, 43 f>|3 e ••» 
10|I0 vinho, a Carvalho A Itollo; Aol, 
IIKI barris sardinha, a Antônio lèiO*. 
ealves Porres, I.etlrolro, 30 3[3 \ nlio. 
a Augusto Saraiva A C.; KPC, l1*1 

l arr i . e 3o caixas sardinha, a I ran-
' oiii Paroventl A C.; CCC, losanf, 
100 3|3 vinho, a C. Costa A ('-i 
SSC, 210 3|S3ii, |i)|io vinho, a sou*1 

S: ntos A C.; I|S('„ PKI a|3 vinho. _» 
I lento dos Santos AC . , l.eltrelro/iOóp 
vinho, a 1'ranea A Itiiieiro» Lellrelro, 
:»J 3|3; ATC, 13 5|3 e 20 IO|IO Mal1"' 
a Araújo Tavares A C.: MC,K, 1 r:d-
xa vinho, a Miguel Gonçalves 
lieiro. 

Vapor nacional Santa Cruz. 
I><- Ili.,: 
CP. 16 amarrados sablo, a i.on;»' 

vo. Pinlo; LA, 27 amarrados, a La- | 
cerda Aguiar; Letlrerro, 1730|i -||,f4' 
rariutia, a Puglisi Carliono; l.etlrolt^ 
Ü00j2 saccos farinha, a Leal A C. 

V a por (raneez /-'i .4 
lie Monlevfd' o: 
s'em marra, lirfi earnelros, 

taeio frmítos. 

W » r v . H cx s. impressos. 

Vapores ttahidn 
Vapor ingloz Hrwiknxnd, sa 

20, para .Nova York, rom caft 

Tlieodor Wille A C . . . . 

Carl liellwig A C . . . . 
líar.i Raod A C 
MauMaim l iepp A C. . . • 
il K. Mc. I.augdilli • • • 
Kri-cbe A C 
I. VV. 
II. Ellls A C 

Total 

a Al»5* 

, dr. F. 

Indo 


